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PORTO 2 DE SETEMBRO. 


A REFORMA DAS PAUTAS. | 
Ponperáxos, ha alguns dias, o impe: 


dade que o governo: se occupe desde já e 
sem cessar deste ponderoso assumpto e se 
habilite com tudo quanto seja conducente a 
facilitar a discussão e votação: da: refarma 
-|na proxima sessão legislativa. 


- Não esperemos que tudo venha da ca- 
pital, que tudo parta da inicialiva ministe- 
rial. O governo, por mais liberaes que se- 
jam as ideias economicas que pr sam os 
seus membros, não se resolverá de seu motu 


BANCO MERCANTIL. 


ral os accionistas do Banco Mercantil Portuen 
se, debaixo da presidencia do snr. José Joa- 


« Quantas questões não podem ser illu- 


REUNIRAN-SE hontem em: assemablon 'ge- cidadas tomando o governo este expediente? 


-|Queremos reformas, “pedimol-as,' instamos 
-|por ellas; mas temos sempre pedido igual- 


quim: Leite Guimarães, e servindo de secro- Mente justiça e cordura para quo possam ser 


rioso dever em que o governo está de de- Mas não começámos este artigo unica-|proprio a metter hombros á reform; QUO O arios os snrs. João Antonio de Miranda Gui-|P"oveitosas. 5 


dicsr "a “mais séria e constante altenção ao| mente com o intuito de incitar o governo a|Lempo aconselha, e de que o paixi 


importantissimo assumptó da reforma das|cuidados e diligencias. Temos tambem ou- 


pautas para que na proxima reunião 


par=|tro proposito. E' o de-chamar a séria atten- 


Jamento possa ser salisfeita esta grande 'elção: do commercio e dos consumidores em 


urgente necessidade publica, cumprindo 


olgeral sobre esta grave questão, e apontar- 


governo à promessa, que solemnemente fez lhes quanto ella immediatamente affecta os 


do paiz. * 


A reforma das pautas, escrevemos nós, 


seus interesses. ? 
Tracta-se de reformar as pautas, isto é, 


não é uma medida que possa elaborar-se jtracta-se de alterar os direitos, que: pesam 
sem 'a precedencia de longos estudos, e sem |sobre tudo quanto cada um produz. o conso- 
se haver recorrido a minuciosas informações |me. “ 5 


e trabalhos. 


Lembrámos ao governo à con- 


“a ' 
Não serão esses direitos elevados e one- 


veniencia de proceder directa ou indirecta-|rosos para a maxima parte da população 
mente a uma Syndicancia fiel e exacta so-|portugueza ? São. E A 


bre às necessidades e progressos da indus- 
tria nacional. E este de certo o caso em 
que a nomeação d'uma commissão de in- 
querito, destinada a procurar ao governo 
esclarecimentos é averiguações indispensa- 
veis para a elaboração d'um bom projecto 
de reforma, póde ser bem acolhida é util- 
mente recommendada. a 
Insistimos hoje na mesma idea, torna- 
mos a encarecer a medida ; e esperámos que 
ella seja em: breve adoptada, porque sup- 
-pomos o governo animado das nelhores in- 
tênções, possuído dus melhores desejos de 
corresponder, n'esta transcendente questão, 


- ás esperanças que as suas promessas inspi- 


4 


raram ao paiz. 

A utilidade d'essa medida não carece de 
Jonga demonstração. Para a tornar indu- 
bitavel, basta recordar um factô bem re- 
cente. Cedendo ás instantes: exigências da 
opinião publica, o ministerio transacto re- 
solvou-se a apresentar á camara dos depu- 
tados, na ultima sessão legislativa, um pro- 
jecto de reforma das nossas tarifas. Foi no- 
meada uma commissão especisl para dar 
parecer sobre o assumpto. À commissã 


SNADe y 


ha ro- 


sem que o proprio. paiz lha-enca! 
queira, lha exija. 

“A grando e efficacissima reforma com- 
mercial da Inglaterra assim é que se ope- 
rou. A idea, o verbo, a acção não partiram 
do governo, da camara dos lords, da cama- 
ra dos communs, ou da cidade de Londres: 
partiram de-Manchester, uma cidade de pro-| 
vincia onde um pequeno grupo de homens 
tão: talentosos quanto dedicados á desfezu 
d'uma grandiosa e justa causa, deram cor-| 
po e vigor á idea, deram origem a essa po- 
derosa e memoravel associação 'denominada 


o|dadeira, moral e humanitaria, e que mais 


encetou os seus trabalhos, mas recuou diante |tarde ou mais cedo ha de triumphar das bar- 


dos embaraços em que se viu. 

= O ministério fornecêra-lhe alguns es; 
clarecimentos, os interesses industrises, sem- 
pre sollicitos em exigir para si privilegios 
e favores, Linham-se feito ouvir em nume- 
rosas representações, o comercio. tambem 
havia representado em defeza do grande e 
verdadeiro principio da livre troca; mas es- 
tas elementos não bastavam para constituir 
o conjuncto de informações e dados de que 
a-commissão carecia para poder emittir uma 
opinião franca e conscienciosa, e para fazer 
no projecto governativo as alterações, que 
precisava para não ficar, como visivelmente 
eram os snas tendencias, cm' formal! oppo- 
sição com os verdadeiros interesses do com- 


- mercio e dos consumidores, que Constituem 


a- maioria da nação, 

N'estas circumstancias a commissão es- 
pecial requereu constituir-se em  commissão 
de inquerito.. O que resultou d'aqui? A 
commissão parlamentar passou a fazer di- 
ligencias, investigações e trabalhos, que já 
deviam estar estudados e concluídos, e o 
ministerio deixou o poder, e a sessão legis- 
Tativa encerrou-se sem so ler feito coisa al- 
guma, ficando ainda mais uma vez addiada 
a instante questão da reforma das pautas | 
-s* Quererãoque 'se repita agora a mesma 
scena? Que chegada a occasião de «discutir 
e resolver o assumpto faltem para isso to- 
dos os elementos, seja necessario um outro 
adiamento alé se proceder a novos estudos 
e averiguações ? Para que assim não succe- 
da, é que nos não fatigamos de exhortar o 
governo a que aproveite o tempo, que me- 


reiras, que lhe oppoem a ignorancia, os 
- | preconceitos e os interesses parciaes. 


Não pesam elles sobre os haveres deja Liga, que levanton e sustentou a questão 
cada familia, não lhe encarecem a alimen-|mais imponente, mais importante e mais ca-| 
tação o o vestuatio, não lhe difficultam a|lorosamente debatida, que se tem agitado 
acquisição d'alguma das -commodidades da |naquelle grande paiz, 
civilisação moderna, inutilisando os benefi- 
cios da concurrencia, da industria e do com-|mos absolutamente de seguir as pisadas da 
mercio ? Indubitavelmente. 

Esses extraordinarios e exaggerados im-|derno e mais proximo, e talvez mais con- 
postos fiscaes não prejudicam, d'um ou de|forme com os nossos habitos. 
outro modo, o commerciante, o industrial, 
o agricultor e o proprietario, que todos sãojo systema protector e probibitivo. 
simultaneamente productores e consummi-|formas operadas nás pautas hespanholas pela 
dores? E" evidente que sim. 

Que resta, pois, fazer quando se tracta|as nossas, sido semhpre- deficientes e acânha- 
de reformar a legislação que actua tão po-|das. 
derosa quanto desfavoravelmente sobre os|nova reforma aduaneira, e o governo pro- 
interesses da communidade ? Que cumpre ajmetteu-a. pa 
todos aquelles que se empenham pelo bem 
estar geral ? Cumpre estudar tambem aques-|sumidores- hespanhoes ? 
tão, fazer toda a especie de exforço legal, 
reunir-se, discutir, escrever, peticionar aos| promotora da reforma das pautas, instalou- 
poderes publicos para que essa reformação|se, tem sessões regulares, estuda as mais 
se leve a efeito, tendendo o mais possi-|palpitantes questões economicas, propaga 
vel para n doutrina da liberdade completa |por todos os modos as suas ideas do refor- 
das transacções, que é a unica doutrina ver-|mação liberal, e tem proseguido nestes lou- 


Mas não precisámos tanto, não carece- 
Liga ingleza. Temos um exemplo mais, mo- 
Em Hespanha, como entre nós, impera 
As re- 
simples iniciativa dos governos tem , como 


Reclama-se agora naquelle paiz uma 
w 
Que teem feito o commercio e os con- 


Organisou-se em Madrid uma junta 


vaveis exforços com tanta perseverança e 
actividade: que já boje conta commissões fi- 
lizes em todas as povoações importantes do 
reino, convergindo os exforços geraes para 


Não fallecem, porém, os moios de su-|zes. 
perar taes- difficuldades. 

Tornem-se as reclamações do paiz in-|organisemo-nos , estudemos , discutamos' e 
cessantes, sejam geraes as exigencias equi-|peticionomos aos poderes do estado para que 
tativas e justas, aponte-se, d'um modo. incon-|se consiga uma reforma tão prudente “tão 
troverso o que tem resultado; que vantagens |sensala , tão em aecordo com os interesses 
o paiz tem auferido de mais de 20, annos de|geraes e tão liberal quanto fôr possivel na 


Jnconsequen- 


que, pelo me-| 


e, 
A lhe póde pro-|a 


deia até 4 abertura do parlamento em fazer claramente como os interesses geraes, tem 
acquisição de grande cópia de esclarecimen-|sido sacrificados aos interesses parciaes, pro- 
tos exactos, de fidelissimas informações para |nuncie-se-um voto urgente, poderoso e una- 
que possa bem. avaliar o verdadeiro estado nime em favor da liberdade de commercio, 


do commercio, da industria e da agricultura 


,/ou pelo. menos d'uma reforma que dê em 


a fim de confeccionar uma. reforma em;com-|resultado a maior reducção possivel nos ar- 
pleta harmonia com as verdades incontos-|tigos da nossa tarifa aduaneira. Faça-se isto 
faveis da geiencia economica e com os legi-|com inteira leoldade e perseverança, e o go- 
timos“interesses da communidade, que não|verno reconhecerá a necessidade de seguir 
devem continuar sacrificados aos interesses|e adoptar o “verdadeiro e poderoso voto da 


parciaes. 


opinião publica, e folgará mesmo de o po- 


Consideramos, pois, d'absoluta: necessi-|der pôr em prática. 


: f dE a E ads, 


Póde esperar-se da iniciativa ministe-| que todas as classes trabalhem pela difusão 
rial uma reforma assim baseada, ainda que/e victoria dos principios, que encerram os 
saibamos que os membros do gabineto não|germens da prosperidade commum. 
pertencem á antiga, rotineir e 
te eschola prohibicionista ? Nao póde, Dize-|e honroso exemplo? A tarifa da 
mol-o affóitamente. v 

: O governo repara primeiro. que tudo|fisco exige. não onoram sobremaneira a éxis-| 
para a cifta, que as alfandegas lhe minis-|tencia e os legitimos interesses do com- 
tram para as despezas a que-tem de prover. jmercii 
Reconheco as vantagens presentes e futuras|sem comtudo enriquecerem o thesouro pu- 
d'uma, de muitas reducções, mas recua dian-|blico ? o AO Rs ? 
te do receio d'um desfalc 
nos no primeiro ano , 
vir, e ou deixa as coisas no mesmo estado, [dustria essa zela sempre cuidadosamente os 
ou por uma reducção tão mesquinha, que|seus interesses. En 
annulla toda a vantagem publica. Os 'gover-jma de pautas reclama logo contra toda a 
nos atfendem antes ás cifras, ás leis e. sys-|reducção , porque não vê meio de desen- 
temas que lhe proporcionam os meios de ge-|volver-se, prosperar, ou ainda de se con- 
rir os negocios publicos como os acharam |servar, sonão á sombra de protecção, de 
montados do que á gloria que lhes resulta-|elevados direitos, de” privilegios, de prohi- 
ria de operarem uma energica e rasgada re-|bição. 
forma nessas leis e systemas, que indubila-) 
velmente se oppoem ao, crescimento da pros-|leguem tambem os seus direitos, patenteiem 
peridade publica. Isto tem sido sempre as-jos males que soffrem com o systema actual 
sim com todos os governos e'em todas asjo commercio -e os consumidores, que .pel- 


Porque não imitaremos nós tão salutar 
Ifande- 
que o 


gas os elevados impostos indirectos, 


e dos consumidoros portuguezes , 


Pois bem, - Voltem essas classes toda 
Si nsideração para 6 assumpto. A in- 


Em se tractando de refor- 


A industria defende se tenazmente. Al- 


les está a maioria dos cidadãos portugue- 
Imitemos o exemplo que nos dão os 
nossos visinhos hespanhoes. Reunamo-nos, 


systema protector e prohibitivo, indique-se actualidade. 


A" cidade do Porto cabe tomar a inicia-| 
tiva neste grande e utilissimo empenho , 
cujo triumpho será de incalculaveis vanta- 
gens para todo o-paiz. O-Porto tem dado 
memoraveis exemplos de perseverança e 
actividade: Tome elle esta importante ques- 
tão sob as suas vistas, attenda ás conside- 
rações que aqui fazemos, e prestará á na- 
ção inteira mais um serviço de subido va- 
lor.* - º é As. 


—— time 


A CRUZ DE HONRA 
po ron 
ApneLtE Unsain. 
(Continuado do n.º 204.) 


E M 


A inconstante physionomia do joven Her- 


- — Pois bem, replicou Paulina, estou 
como Polyerates; a minha felicidade assus- 
ta-me. Receio ter de pagal-a cedo ou tarde por 
algum terrivel revéz do fortuna, que me fará 
entrar na condição ordinaria da humanidade. 

— Que ideia |... Mas como acabou Po- 
Iycrates, Juliano ? 

— Attrahido á costa d'Ásia por um sa- 
trapa do rei da Persia, ahi foi traiçoeira- 
mente morto. b psi 
— Bravo, Juliano |... Tendes aqui, co- 


beval, um momento” sombria, vaiou nova-|ronel, am disgipulo que vos faz honra. 


mente com uma” expressão alegre. Tomou 


O. coronel passou docemente a mão por 


uma cadeira, e veio sentar-se ao pé da sua|so bre a cabeça de sen filho, 


noiva. , 


— Tambem, respondeu elle, tenciono 


— E vós, cara Paulina, disse. elle; —|ser eu o seu unico mestre, até elle entrar 


pordoai-me se já ouso chamar-vos assim 


— não tendes: nada a 'dizer-nos? A obra 
que vos oceupa é de tal mudo importante 


que deya absorver toda n vossa attenção ? 
Paulina levantou a cabeça. 


s|para a eschola. militar. 6 

Os olhos de Juliano feiscaram. | 

— Men pai, disse elle,. tambem hei-de 
ter a cruz! Rs) 

— Tambem, meu filho, ganha-a, e le- 


1,1 — Recordai-vos;. disse, ella, d'esse ty-|gar-le-hoi a minha. Olha que não é uma 
ranno d'aniguidade a quem alterrava q ex-jcruz vulgar, entendes ? Foi a propria mão do 


cesso da sua, felicidade, e. que. procurava 


,|grande imperador que m'a pregou: no peito 


sem o conseguir, perturbal-a por todos oslem Lutzen. Que estás a ler, med amigo? 


meios; possiveis? ,, 


— Rollin ;,o artigo .traduzido de Poly- 


—.0h | respondeu Victor, rindo, estoulbio sobre a arte da guerra dos romanos. 


agora muito longe dos, meus, estudos clas- 


— Ha-de accreditar-se, observoa alegre- 


sicos para: dizer-yos o seu nome; mos Ju-|menfe Victor, que esse sonsinho, com os seus 


Jiano deve saber. isso. 


1.0 > Polyerates, tysanno de Samos, disse etos de lião ? RE 
menino sem desviar os. olhos da pagina 


ue digest ços 


modos de cordeiro, tenha: 


jjlhantes, instin- 


Ouviu-so tocar a campainha da porta da 
entrada da casa. Paulina estromeçeu: 


-— Meus Deus! disse ella, quem será 
que toca assim ? 
Magdalena, a antiga e fiel criada da 
familia, entreabriu a porta. 
— Senhor, disse ella, está ahi não sei 
quem que vos procura. 

O coronel levantou-se e sahiu. Paulina 
tentava em vão enfiar a agulha. 

-— Como tremeis ! lhe disse Victor. 

— E' verdade. Não sei porquê, este to- 
que de campainha: fez-me mal. 
— Foi um: toque de campainha como 
outro qualquer. : 

Magdalena tornou a apparecer á porta. 
Mostrava sobresalto, 

— Senhor d'Herbeval, disse ella, o pa- 
trão pede que vades no Seu gabinele. 

Victor sahiu, Magdalena ficou no pé da 
porta, enrolando entre os dedos a ponta do 
seu avental. Ea T 

' — Que é, Magdalena? perguntou Pauli- 

na com uma voz perturbada, E 

— Não sei, menina, Penso que nada, O 
hamem que veio fallar ao patrão sempre tem 
um aspecto o uns modas tão exquisitos.,. 
Eu vou para a cozinha. , 

* Paulina ficou com o ouvido á estuta. 
Alguns passos atravessaram o portal. A porta 
da rua abriu-se e fechou-se. Immediatamen- 
to depois, Victor enteoy na sala. Vinha: pal- 
lido como a morte, R 

— MeuDeus! exclamou Paulina, levan- 


tando-se precipitadamente. 


marães e Pedro Wanzellor. A gerencia deu 
| É E à e 

conhecimento 'á assemblea das operações do 
banco durante o semestre findo, mostrando- 
se que o estabelecimento continuava em via 
de prosperidade, e propôz que com relação 
a esse semestre fosse o dividendo de 2 meio 


foi unanimemente approvado. Sendo este o 


ta resolução. 


INTERIOR. 


LISBOA 31 DE AGOSTO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Como a politica está em pasmaceira con 


tores do «Commercio». A não ser isso nem 
de tal cousa fallariamos, por não terem na: 


teem origem. 2 


a linha já pedido, por El-Rei não quere: 
assignar uns decretos que nomeavam certo 


conde d'Athoguia.- 


lheiro deste tribunal; mas s.exc.º recusou 
tal nomeação. 


dis 
positivo, indicando-se como as pessoas que 
visconde de Gouvéa e Cau da Costa. 


procurador geral da corda o snr. José Ber- 
esperava, acabou o «Rei e Ordem». 


póde. resultar mal; e que p proveito pódo 


tamente a renda; conhece-se se 0 imposto 


e é produzida por outros motivos ; conhe 


vem-se, avaliam-se, registram-se os alvitres, 
as lembranças dos grandes, dos pequenos 


em fim para conjurarem o mal, ou para at: 
tenuarem os seus effeitos. 


prestigio e o povo egualdade. 


por cento ou 58000 reis. por acção, o que E'-o “inquerito. Ê 
« Insistimos por isso com o governo para 


unico objecto que havia a lratar, a assem- que o faça áquelta cidade; insistimos com, 
bléa dissolveu-se logo: depois de tomada es-|2 profunda convic 


ção do grande resultado 
que póde colher-se de similhante alyitre ; 
insistimos porque desejamos vêr os poderes 
publicos devidamente habilitados à resolver 


as mais sérias questões da governação: pu- 
blica. » 

Consta-nos que está formada nesta ca- 
pital uma companhia para fazer as dockas 
na ilha Terceira. Ainda não sabemos os no- 
mes dos capitalistas que tomam a direcção 
-|de similhante empreza, que de tanto provei- 


tinuam a correr boatos, que o"bom senso|to lhes será, mas tractamos de os saber, para 
repelle. por inaccreditaveis, e que só servem/0s fazer chegar ao conhecimento dos leitores 
para entreter a curiosidade politica. Com- do «Commercio». 

tudo, como chronista, vamos aqui reprodu-| 
zil-os para dar conhecimento d'elles aos lei- Civil de Portalegre para ahi promover soc- 


A commissão nomeada pelo governador 


n|corros em benefício dos indigentes da ilha 
-| dos Açôres obteve-em resultado de seus phy- 


da de veridico, nem se saber o logar d'onde| lantropicos exforços a quantia de 4008000 


reis, e-o delegado de Lagos, o snr. Manoel 


Dizia-se hontem que o ministerio ia pe-| Joaquim Maciel, que, na sua comarca tam- 
dir o sua demissão, e outros diziam até que|bem promoveu uma subscripção em favor 


r|de seus infelizes patrícios das ilhas de S. 
s| Jorge e Pico, conseguiu uma quantia de 96% 


individuos para logares de consideração. A |reis. Ambos estes donativos já tiveram o de- 
par d'isto dizia-se tambem, mes sem saber- vido destino e vão contribuir para minorar 
se d'onde procedia a noticia, que esses de-|à penuria por que teem passado muitos dos 
cretos linham sido assignados e que por con- |babitantes das ilhas por causa da falta e 
seguinte não podia ser verídico o rumor da|carestia das -subsistencias. | 

demissão. Esses decretos eram os que dis- 


A divida fluctuante do thesouro diminuiu 


tribuiam os logares do tribunal de contas, |no mez passado 5:3408000 reis com relação 
que eram dados aos snes. A. Rodrigues Sam-|80/ que era em 30 de Junho. Eis, segundo 
paio, Rodrigo Nogueira Soares, José Maria|à conta publicado pela direcção geral da the- 


de Lara Junior, Antonio Corrêa Caldeira, |souraria do ministerio da fazenda, qual era 
Thomaz Cabral d'Albergaria Freire e vis-|9 estado d'esta divida. 
de 2:172:8478675 reis — foi contrahida em 
A proposito do tribunal de contas tam-|Julho 80:1608000 — neste mez foi paga a 
bem se fallava em instancias feitas ao snr.| quantia de 85:5 ) 
Carlos Bento para acceitar o logar de conse-|que acima mencionamos 
lho estava a divida em 2:167:5078675 reis. 
Pelo snr. ministro competento foram man= 
Até agora dizia-se simplesmente que os|dadas ordens terminántes para Damão a fim 
snrs. governador civil e secretario geral do/de se concluir a corveta do mesmo nome , 
icto do Porto tinham pedido a sua de-|que alli principiou: a ser construida parece 
missão. Agora já se dá isso como no goeio |que ha tres annos. a cooçh 
Vai em breve começar aqui a publicar 
são nomeadas, para: os substituir os snrs,|Se um jornal da tarde, que parece adoptao 
formato da «Correspondencia autografa» de 
Tambem se diz que vai ser nomeado Madrid. 
A «lllustração Luso-Brazileira» suspende 
nardo da Silva Cabral. Não sabemos até que por dois mezes a» sua. publicação por lhe 
ponto é verdadeira a noticia ; mas consta que terem, segundo nos informam, faltado os're- 
foi por esse molivo que, quando menos se jcursos que por esto ultimo paquete espera- 
va do Rio de Janeiro. A razão: desta falta 
O «Futuro» d'hoja lembra novamente |parece que foi o cambio estar de 118 a 120 
a necessidade. de fazer um inquerito indus-/e não haver por isso quem quizesso des- 
trial á cidade do Porto. Diz que d'elle não contar. ” À 
Os jornaes hespanhoes dão-nos uma no- 
ser muitissimo. Assim «a causa das queixas, |ticia importante. Em Badajoz está constituida 
diz elle, é conheeida, a miseria, dos pobres a junta encarregada de promover subscripções 
examinada, os vexames que elles sofirem fi-|para o caminho de ferro d'aquella provincia, 
cam patentes; conhece-se como a riquezaje brevemente, ficariam tambem estabelecidas 
foge ao imposto, e porque foge; conhece-jas respectivas commissões nas cabeças de 
se se o imposto ataca o capital, ou cerceia jus- |districto. A 
O governo. já tomou posse do terreno 
aggrava as crises industrises, ou se a mi-|situado entre as ruas do Loreto 6 Horta Sec- 


Em 30 de Junho era 


08000 — a diminuição foi a 


e em 31 de Ju- 


dos intendidos, dos interessados, de todos|esta parto os moradores 


seria da industria provém de outras causas, |ca, e ao mesmo tempo mandou intimar aos 


inquilinos dos cazebres alli collocados ordem 


ce-se a causa das crises commerciaes, e ou-|de despejo para se começar a sua demoli- 


»|ção.; Temos ouvido censurar esta ordem ; 
»|mas se se attender a que ha dois annos a 
teem arrendado 
-|aquellas casas com a condição -de sahirem 
d'alli logo-que o terreno fosse comprado, pa- 


« D'este modo o governo tem um cami-|rece-nos que não ha motivo para essa cen- 
nho seguro a trilhar; conhece os elementos |suta. Comtudo seria bom que o governo es- 
pórque ha-de resolver a questão, explica com |perasse até á epocha em que é costume fa- 
undamento as suas determinações, e ossen-|zer as mudas, pois assim os moradores d'a- 
ta um regimen em que a auctoridade ganha |quelles cazebres podiam hir para onde me- 


lhor lhes conviesse, o que agora não podem 


ps Não vos assusteis, disse Victor. 
sua leitura... 
cia do infame Jacquet... 
Maldito testamento | 


poucas horas tornal-o-heis a vêr. Em quan 
ao pé de vós.. 
nal. 
— Pois sim, a minha presença póde 1 
ser util. 
Partiu a correr. 
As horas passaram, E 


onde foi o papá? 
— À negocios, meu amigo: 


Magdalena, que lhe entregou algumas linha: 


obraram-s 


lina Teu. Os joelhos 


=lhe ; viu 


conta gana, Sadia: 


— O coronel Mareuil foi mandado com- 
parecer perante ojuiz criminal. Uma denun-|vem esta noite. Tu has-de ter vontade da 


-— Ohl o preverso, o preverso! Como 
pódem. haver taes malvados: no mundo ? iguaria da sobria refeição. O mesmo Julia- 


— Mana, perguntou de repente Juliano, 


O dia declinava. Ouviu-se finalmente to- 
car outra vez a campainha, Paulina correultado. 
para a porta da sala, e encontrou-se com 


tinha ousádo entrar, por já ser tarde, Pau-| dente insomnia. 


se Rep para não cahir a ágarrar-se ás 


— Mana, mana | exclamou Juliano as- 


Depois abaixando a voz para não ser|sustado, estás doente? 
ouvido de Juliano, embebido novamente na 


Paulios endireitou-se com, um | esforça 
energico. 
— Não é nada, disse ella. O pai não 


comer. Vamos jantar. 
Paulina não pôde tocar em nenhuma 


no, -apesar dos cuidados e exhortações de sua 


— Socegai. Bastarão algumas palavras|irmã, não comeu com o seu apetite ordina- 
do coronel para explicar o negocio. D'aqui ajrio. Acabado o jantar, Paulina foi procurar, 


-|na bibliotheca do coronel, varios albuns da 


to espero a sua volta permitli-me que fique |galeria de Florença, e mostrou as suas, bel- 


las estampas a seu joven irmão; depois 


— Não, não; hide antes ao tribu-|tendo chegado a hora de recolher, beijou-o. 


ternamente. ) 
á — Vai, menino, vai tu dormir, disse 
|ella com uma voz abafada. 
Juliano olhou em redor da sala, e disse* 
— Como é triste o papá não estar aqui | 
Paulina apertou-o mais ainda entre os 
seus braços, e, sem responder, entregou-o 
a Magdalena. trafos) 
O pobre menino foi com o coração agi-. 


Paulina, ficando só, metteu a cabeça 
s|entre as mãos, e contou assim uma a uma 


esoriptas a lapis por Viotor d'Herbeval. Não|todas ns horas da noite, na febre d'uma ar- 


“= (Continua). 
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fazer. Dando este passo ni 
ser louvado o governa” 
a 


le deixar de 


TrA Ss 
dE 
idade, malha 


Celebrou-se ante 
Martyres o baptismo e. 
riqueta Jessop, de 4! agibe qo 
ral de Portsmouth, filhã de pães protestan- 
tes o educada na religião anglicana. 

As verdades na -nossa religião hão-de 
sempre brilhar, ! 

Asinscripções regulam 47 "4 a 48 vênda, 
047% compra. rindo 

— amem 
VILLA REAL 30 D'AGOSTO. 
" (Corresp. particular,), 


pomposns pro- 


messas de reforma ? 0 

Podem continuar; todavia não serão 
uyos podres e farrapos que: taparão os orifi- 
«Sios, que todos os dias tornam mais largos 
os ratos do thesouro. 

Vós, senhores redactores do «Commercio», 
que ainda ha pouco levantástes a vossa voz 
Jamentando a desgraça deste povo, não fica- 
reis silenciosos agora. 

Acompanhai-nos nestas queixas magoa- 
das e fazei comnosco subir aos ouvidos do 
poder o sentimento da profunda mágoa que 
nos occupa. À cobrança dos impostos no 
Peiz do Douro. actualmente é inutil e impro- 
ducliva para a fazenda ao passo quo vexa e 
esmagá os desgraçados lavradores. Ouça-nos 
Pois o governo e mande suspender tãoin- 
qualificaveis actos. 

Moveram-nos a estas palavras a vista da 
desgraça: horrivel que nos rodeia, o os gri- 
tos e lagrimas de muitos, que tendo uma 
diminuta esperança em uma novidade es- 
cocissima e pessima, ainda-assim vão: ser 
privados: desse ultimo recurso tendo de mor- 
ter de fome, Í 

O snr. ministro das obras publicas pa- 
rece achar-so empenhado devéras em con- 
oluir a estrada de Villa Real 4 Regoa. Vo- 
tou pára ella 60 contos e mandou quo dis- 
pendessem - mensalmente ' cinco - conto: 
zeis ; estando já a- primeira prestação em 

" cofre. Odigno-e-habil engenheiro Eça- mos- 
tra-se empenhado na! conclusão: da obra “e 
propõe-se caso consiga: assoldadar os pe- 
tlreiros necessarios, a empregar mil operarios 
na estradas 0 o Fotay , 

- Já vêdes que as cousas mudaram de 
favo; em quanto a este assumpto:, desde 
a nossa ultima correspondencia; e, como 
referimos as nossas mágõas então, relata- 
môs agora aquellas felizes noticias. ú 

Cromos que o'srr. ministro das obras 
publicas lia-de bem merecer d'estes povos, 
rostândo-nos só vêr so elle olha com a de- 
vida attenção o resolve com justiça a Re- 
presentação da camara d'esta villa para que 
a ponte ao poente, dita do Cabril, terihá 
o desenvolvimento necessario. 

Veremos se chegou à oceasião de 'se 
desatar o'nó gordio. Será o snr. Antonio de 
Serpa o Alexandro da estrada: de Villa Real 
4 Rogoa? Veremos, advortindo porém a 's. 
6to.º que estes nós carecem para desatar- 
se, não como o antigo de espada de ferro, 
mas sim de espada de ouro. ' 

As noticias que nos dão a respeito da 
producção de'vinho do alto da provincia 
são as mais desgraçadas. A molestia tem con- 
tinuado a grassar intensa e extensamente. 
Os milhos porém; que estão a colher-se, pro- 
mettem senão abundancia grande, uma co- 
Jheila regular. Isso não obstanto 'o preço 
pouco tem baixado, o que ademra attenta a 
liberdade do commercio, que ha n'este ge- 
nero de producção. n 

Bem' avisado andou o governo em ado- 
ptar está medida, aliás torismos sófírido im 
menisos males, 

Bom é que so vão desengando emquan- 
to aos cereaes, & qué por fim conheçam que 
só..a inteira liberdade de commercio de grãos 
póde abastecer os mercados do paiz, des- 
envolver acaltura nacional“nas terras fran- 
cas, e condemnar os solós infecúndos o 'sa- 
faros ao pousio de que nunca degriato ter 
sabido. Enio 2 

Devagar e dando vim passo impercep- 
tivel, mas segaro, câminha a verdade cada 
dia para a conquista do seu imperio:, sem 
que a tolham Os brados' da ignorancia, as 
vozes do intéresse, ou os alaridos da paixão. 

Tem-se feito transacções de vinho do 
cónsumo, por preço de 42 à 45:000 rs. O 
milho está a G00 rs., o centeio a 500, o 
trigo à 900, as batatas à 1400 alqueire. 

Conicluiremos dizendo que estes preços 
guiando se não sabe a capacidade das me- 
diídás, pouto podem servit pára o commer- 
cio. E” um trabalho inutil para quem'16 é 
escrevo: 


NOTICIARIO. , 


Mratriculas. — O snr. diroctor da Aca- 
demia Polytechnica do Porto. publicou um edi- 
tal, no qual declara que no dia 20 do corrente 
meziprincipiam asmatriculasdas diferentes au- 
las dosta Academia. Os que pretenderem, sor 
admiltidos á primeira matricula de; qualquer 
dos cursos da dita Academia devem apresentar 
seus fequerimentos em papel de séllo de 40 
rs., certidão de idade de 14 annos comple- 
tos e certidão: d'approvação nas quatro ope-| 
rações d'arithmetiça, 


= 
o 


d Edlitigácio bó punto. 


nsulado da Toscan: 

Rodrigues Barb: de 

rdenha nesta cida 
erencia  d'aquel 

luso por falleci EF 

Fonseca Vascofícellos, áté 

ivo governo nomeie quem de- 


va exercel-o. 7 
-' A mulher que salvã: —Na terça 


feira, dppareceu em Quebrantões um" ho- 
mem, que arrastado pela corrente do rio, 
esbracejava para se não afogar. 4 

Quando se aproximou da margem, uma 
mulher d'aquellos sitios, por nome Mathilde 
Roza, vendo-o, melteu-se á agua para o sal- 
var, O que conseguiu, auxiliada por ouira 
mulher; que acudira;, mettendo-se tambem 
no rio; por vêr quê a outra não:podia só 

- O homem que assim foi salvo pelas duas 
mulheres: chárha-se José de Souza, o é de 
Sandim. E oriba o a 

Hia em um barco pelo: Douro acima, 
e cahindo-lhe 6 chapéu ao rio, caiu elle em 
seguida; por perder o equilibrio, querendo-o 
apanhar. ut ) 

Segundo a sua propria confissão, o ho- 
mem já não podia mais, “e sem o soccorro 
da mulher que lhe acudiu, de certo suc- 
cumbiria. 4 

Cada vez so prova mais que''o mundo 
é governado pelo systema das compensações; 
pois-se-ha-mulheres que perdem, tambem 
às ha que salvam, perat rare 

Afo, sta Appárocou” esta manhã 
gs 6 horas o cadaver do rapsz que no do- 
mingo se afogou em frente da Ribeira. 

Era aprendiz do shr. Antonio José de 
Sá Pereira Garcez, fabricante na rua da Oli- 
veirinha d'esta cidade, os 
«. Qhamaxa-so Manoel de Souza, e era na- 
tural da freguezia de Barrô, concelho de S. 
Martinho, de. Moures, no Douro. Tinha 17 
annos do idado. ta cdi 

EBoletim policial. — Segundo, cons- 
ta da parte policial da administração do2.º 
bairro, do 4.º do corrente, foram presos os 
seguintes individuos: 

Manoel Matto, capturado por se lbe en- 


ta o juizo criminal do 1.º districto. 

Francisca Roza, Maria da Conceição e 
Anna. da Silva, por divagarem de, noite pe- 
las ruas. Foram. remeltidas para O juizo cri- 
minal do, 1.º districto. s 

Aversão à farda, — Estando, no dia 
28 do passado, para partir de Vizeu o con- 
tingente de recrutas para o deposito 'de Ma- 
fra, desappareceu uns dos reeratas, que, no 
dia seguinte, voltou a apresenfar-so , com 
O braço-direito' ao peito, porquê tinha de-| 
cepado um” dedo: da mão, com o fim de se 
isemplar do serviço militar | Foi preso e teve 
de responder a conselno ido guerra. . | 

Esta aversão á vida militar, entre nós, 
tem principalmente por motivo a falta do 
cumprimento por parte do: governo: da dis« 
posição da lei que regula o tempo de ser- 
viço, obrigando-se os recrutados 'a-sorvir 
por mais tempo do que o-quealei marca. 


que torna a vida militar ' tão 'odiosacáquel- 
les'que a ella sho obrigados. ! q 
Um padre indigno de 6 ser. = 
Diz o «Campeão do Vouga» que nm padre 
dá freguezia da Murtoza, no concelho de 
Estarreja, aconselhou um “taixeiro duma 
loja dalli à roubar dinkiciró ao patrão, of- 
recendo-se para guardar 'o dinheiro roubado 
e restituil-o ao ronbadot 'quândo este sus 
hisso da casa em que se achava. * ) 
O rapaz seguiu o conselho :' robot 
vinte e tantas libras e as dividiu entre o 
púdro e outros. to 4 
Danido-se pelo roubo, ocáixeiro fugiu 
pará a terra da sta naturalidade, de onde 
oscréveu ao pailre à pedir-lho o dinheiro. 
O padre respondeu qué lh'o mandaria en- 
tregdr no Porto. 
Estas duas cartas foram a 
e o caso eslá affecto à justica. 
“E”, na verdade, revoltante vêr assim 
rénógar da elevação do seu ministerio um 
homem, que ungido do Senhor, pára ser só 
instruhiênto do bem, se'conslituiú instru- 
monto do mal e conselheiro do crime | 
- Tem à consciencia do que me- 
rece, — Na noite de 29 para 30 d'Agosto, 
Augusto Eloy da Luz, primeiro grumete. do 
corpo de marinheiros militares, preso no so- 
gredo do calabouço do" quartel, appareceu 
quasi morto, quando lhe foram levar a ceia, 
— suspenso por uma corda. que enlaçára no 
pescoço, e com que resolvéra suicidar-se, on- 
forcando-se. Tão decidido estava a Justiçar- 
se a siproprio, que, não tendo onde prer- 
der a corda, a segurou n'um dos fechos da 
porta, prendendo tambem as pernas para fi- 
car com todo o corpó suspenso e não to- 
car-mo-chão: 
Não conseguiu o seu intento, porque, 
practicando. a operação, pouco, anfes de lhe 
leyarem a ceia, ainda pôde impedir-so a as- 
fixiação completa, empregando-se os meios 
para que não renovc a tentativa. É 
Este homem, que assim queria dar-se á 
morte, é reu do crime de homicidio., tendo 
ha mezes, assassinado, com sete facadas, um 
seu camarada. DT a 1 
1 de tal malvadez, que dos mais mal- 
vadas é temido, s 
-Degidiu pôr termo á sua existencia, des- 
esperado de, não poder evadir-se, como já 
tinha tentado É q 
eitos terriveis do vínho. — 
O «Viriato» dá noticia de um crime atroz, 
efeito terrivel do vinho, se novo, se velho, 
não o sabemos nós, a 1 o 
Uma moleira e um seu visinho, das cer- 
canias de Lamego, regressando d'uma roma- 
ria bostantemento tomados da pinga , como 
vulgarmente se diz, desavieram-se A recipro- 
camente se maltrataram de palavras. Não ohe- 
garam, comtudo, a vias de facto, e separa- 
ram-so bindo cada um para sua casa. Po- 
rém, o visinho, qua era o que estava mais 
toldado e fóra do seu juizo, em vez de bus- 
cor no. somno o remedio que 'o seu estado 
exigia, saloripranmnlho os brios, entro do lar 
domestico, e disse, para a mulher que ten- 
lá Va, molejra, hio 


do, sido insultado pel! r 

a casa della desalirontar-se. io, hem se 
ou” desvial-o, do 
a sabida, Porém 


póde suppôr, a EOEc tentou 


proposito q ommbaraçar-lhg 


ijhora. 


tontrar veneno nos bolsos. Foi remeltido pa-|- 


P' o serviço por tempo» indeterminado E 


pprehendidas, | x 


“quem póde ouvir razib d'outrem, quando a 


sua está perdi x 
(o) Hon ba oigada dk alo 
Estava. pos hão. 5 fatalisos. 
Chegando. a casa da moleira esta abriu- 
lhe a porta e logo lhe abrandou as iras. 
convidando-o a beber mais uma pinga. E 
como, no dizer dos sectarios de Baccho, um 
vinho puxa “outro, o homem entrou apres- 
sado; mas, mal se achava de portas a den- 


4 


“|tro, a moleira cravou-lhe uma. faca, no bai- 


xo ventre. a a 
Depois disto, a moleira e seu marido 
pegaram no assassinado, e colocando-o so- 
bre um jumento, o conduziram pára um ce- 
bolal, onde o depositaram, pondo junio delle 
uma enxada, como para inculcar que fôra 
rto por ser encontrado à roubar as ce- 


bola: a . E 
* Sabondo:se do assissinatô, procurou-se 
destobritros, authdres; mas dlebaldé seria, se 
não fôra a declaração d'uma crença que 
presenciára o crime, e tudo revelou á força 
de carícias o promossas empregadas pará 
isso. 

Os criminosos, assim descobertos, con- 
fessaram tudo. 4 

Serviu a inhocência de instrumento pro- 
videncial para castigo do crime. - 

Não é a primeira vez que o caso se dá. 
- Caso raro. — Em Fragoso, no Para- 
hyba [Brazil], dá-se um exemplo ratissimo de 
longevidade, e longa geração, em uma sa- 
hhora, por nome D. Anna dá Rocha, que 
contá 1h annos; vô ainda bem é anda com 
desembaraço, sendo uma chronica viva dos 
acontecimentos do lugar, durante um secu- 
lo, pois se acha ainda no uso pleno das suas 
faculdades. ) 

A sua longevidade é, comtudo, menos 
para admirar que a sua immensa prole. | 

Teve 45 filhos, dos quaes existem 5; 
netos fevo AL, dos quaes existem 31; bis- 
netos teve 70, existem 68: talaranetos tem 
um. 

Chegou a ser tataravó, isto, é, quatro ve- 
zes múi-em graus diversos. 
Tem ainda 5 irmãos: vivos, dos quaes 
o mais novo conta 76 annos d'idadê, e foi 
por ella amamentado. 

A sua familia contava 133 pessoas, das 
quaes ainda existem 105. 

Esta senhora vive assim feliz, rodeada 
das seus filhos, dos filhos de suas filhas é 
dos filhos dos seus netos! E” caso raro | 

Um novo Han-d'islandia. — No 
dia 25 de Julho, no porto da Tlanema, mu- 
nicipio d'Angra dos Reis [Brazil], foi assas- 
sinado um homem barbatamente por João 
Ferreira Junqueira. .O assassino traiçoeira- 
mente derribou a viclima com um pau, com 
o qual lhe esmigalhou depois a cabeça, cal- 
ani bo-lho. o, corpo e gritando : « ainda não 
morrestes diabo !» Porém o que ha demais 
"osso dramo atroz e sanguiriolento, 
atador, depois. do assassinato, foi 
ara a freguezia d'Iraró, e alli, na presen 
de uma aucloridade e de mui 

sons, disso que acabava do f 

e quo ainda tinha que 
ni cexaça, lavou h'ella 0 
o, e à bebeu depois mis 


) 


a bebeu 


s 
Tt 


vi 

mA — À «Rovista Fran- 
co-Italiana», periodico de Pariz, publicou 
alguns artigos contra a empreza do theatro 
Iyrico do Rio de Janeiro o o seu gerente 
na Europa, M, J. d'Araujo. Este, achando-se 
em França, tentou processo, em seu nome e 
no da empreza, contra o jornalista author 
dos artigos , escolhendo para seu advogado 
- Julio Fabre [o defensor d'Orsini]. No 
primeira, processo foi o jornalista condemna- 
do om, 2:000, francos 13608000 rs.] de mul- 
ta, e a publicar todo o processo, á sua cus- 
ta, em tres dos principaes jornaes de Pa- 
tiz. O segundo. processo, não linha ainda si- 
do julgado. O snr. Araujo cedeu. da, multa 
a favor da sociedade de beneliconcia dos ar- 
Listas. 

—— sampa 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO. DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 31 DE AGOSTO, 
Appellações civois, ú 

Lisboa [Necurão de Revista]; Pedro: Antello-= 
Contra a massa fallida de Prancisco Teixeira Pinto 
Gomes—Juiz Machado, escrivão Albuquerque. 

Pinhel. Christina-do-Palrocinio e filhos—Contra 
Aancel antônio Amador Junior—Juiz Sarmento, es- 
crivão Bandeira, mem 
Villa do Condo, O Padre Jos onçalves Lobo e 
seus sobrinhos —Contra Manoel Carneiro de Barboza 
Pisarro e mulher—Juiz Cerqueira, escrivão Cabral. . 

Mangualde. O padre Manoel de Pinna de S, João 
Contra Josó Diogo de Pinhá-—Juiz Souza, estrivão 
Silva Pereira, 4 

Penafiel. João Ferreira Pinto e mulher—Contra 
José d'Oliveira e molher—Juiz Samora, escrivão Al- 
buquerque. , a 

Porto. Antonio da Silva Maia— Contra Anna Go- 
mes, solteira—Juiz Casado, eserivão Bandeira. 

Barcellos. José Antonio Gomes—Contra Joanna 
dia Gomes ce matido—Juiz Silveira Pinto, escrivão 

abral. 

Amarante. Sebastião de Magalhães e miúlher— 
Contra Luiz Antonio Teixeira Juiz Leite, escrivão 
Silva Pereira. 

+ Porto. Helena Maria Rosa de Jesus e marido — 
Contra D. Carolina Candida da Conceição e marido— 
Juiz Corto Real, escrivão Albuquerque. / 

* Appellação de fazenda. 

Vianna. AE PER fio da Silva Novo — 
Juiz Macedo; escrivão Cobral. dos vols! 

“4 Aggravos dinstrumento. 

Sanlo Thirso. Theotonio Monteiro é outros — 
Contra o Mo P.-Juiz Corto Real, escrivão Silva Po- 
reira. | , É ogia k 

- Vizeu. OM. P —Contra O Juiz de Diroilo— Juiz 
Lima, escrivão Albuquerque. f 

Villa Verde. Feliciano José d'Araujo—Contra o 

M, Pe—Juiz Silva, escrivão Bandeira. y 
Aggravos depotiçãos 4 
José Antônio d'Aaraujo e Souza. “Contra io Juiz 
do 1.º vara—Juiz Leite, o) 
“Delfim da Cunha Lima, Contra o Juiz da 2.º vara 
Juiz Cardozo. a-uOtzor OM bIndE nut nl 
+ Bornardo Gonçalves: Mamede. ' Gontrai o Juiz dá 
2.º vara—Juiz Lima. A 
Francisco, Alves do Carnei 


Nom 2 mos 
a Alyadios Cont 
Juiz do 1.º D. C.—Juiz Leilo, e n tm da gun a 


rem 


|não duvidou reparat a injusti 


“Istgnificativo. 


f. f redactor. 
f lavENDo lidô nd sed hi 
n.º 203 do 91 d'Ãgo; 


diro o 0) 
al n.º | limo, debai 
a epigraphe «Sihistró» algumas InExacti- 
dões, cumpre rectifical-as, narrando o facto 
tal qual aconteceu. . 

E pr póguena embarcação que na manhã 
de 30 d'Agosto proximo passado se submer- 
giu pertencia: a gente de Santo André e era 
tripulada por tres homens que se emprega- 
vam em apanhar argaço, e foi ao fundo so- 
bre o banco da barra e proximo á pedra 
denominada -Gebreu e não no. silio aonde 
diz o noticiario. 

Logo' que o desastre teve logar; fui eu 
e+o piloto de numero » José Gomes. Cardia ; 
que ém uma catraia salvamos um dos homes, 
porque os outros dous; se salvaram: nadando 
para terra, e não o snr; Manocl “Francisco 
Moreira e a sua calraia, porque já chegaram 
tarde para poder prestar: qualquer soccorro. 
E” verdade que os nabfragos foram. recolhi- 
dos na casa do salva-vidas, e alli recebe- 
ram “Os soccorros convenientes, assim como 
que o ill.mo snr, Guilherme Augusto Macha- 
do Pereira brindou- com uma gratificação a 
gente da minha catrai 

Eis-aqui a narração do facto acontecido, 
a qual peço a V. o obseguio de inserir no 
seu periodico em-abono da exactidão e da 
verdade, e no entanto sou, etc. 

! Manoel Luiz Monteiro 
Pilolo-mór.. 
Foz do Douro 1.º de Setembro, 


Snr. medacior. 


Fur absolutamente estranho a uma cor- 
respondencia quo foi inserida no n.º 195 do 
seu acreditado jornal, e que mo dizia res- 
peito, e do digno juiz de direito desta com- 
marca de Barcellos, 0 cxe.mº snr. Pifito Re- 
bello; e pois que ellã appareceu sem que ti- 
vesse d'ella o mais leve' conhecimento, devo 
rectificar os factos. 

Achava-me no tribunal de Barcellos aon- 
de se ventilava uma causa entre Antonio José 
Pedrosa de Magalhães, e “Francisco Martins 
Alves, e por este senhor, fui eu lembrado ao 
exc.Mo juiz para contradictar uma-das tes- 
temúnhas que acabava de depôr. Como esta 
era um homem da minha freguezia, que eu 
conhecia perfeitamente por homem de maus 
costumes, a minha contradicta-não agradou 
ao author, e então de combinação com o 
seu procurador Pedro Josó dos Santos, quan- 
do eu fui chamado pelo mesmo snr. juiz para 
contradictar uma segunda testemunha, o 
procurador lhe disse que eu linha andado cá 
fóra do tribunal a álliciar testemunhas | | Uma 


n ! ceria que cu era 
incapaz de similhantes acções. Na dudiencia 
seguinto o oxc."o juiz, depois de informado, 
d que me li- 
nha feito. E” esta toda a verdade do que se 
passon. O' que é pata: Sêntir, é qué o pro- 
curador para fazer valer serviços ao séu cons- 
tituinte, fancasse mão de méios tão infames 
como 0 da calúnia; melhor era que, ber- 
rasse menos, é fizesse mais. ; 

Na verdade Se eu fosse juiz, allendendo 
do espalhafato do tal snr. procurador, tal- 
vez não ficasse impassivel vêndo formular com 
tanta impostura uma accusação de alliciação 
de testemunhas, a à 

Pela inserção destas linhas me confesso 
desde já, etc. ; 


Luiz Gomes Moreira. 
Grimancellos 27 d'Agosto. 


- EXTERIOR. 


Recebexos folhas de Madrid de 28, de 
Pariz de 26, do Hayré de 24, o do Bru- 
xellas de 25. by : 

O governo provisorio da Toscana, di- 
rigiu a todos os governos curopeus um «me- 
morandum», quo, é um documento muito 
Manifesta a impossibilidade da 
restauração dos principes desthronados, e a 
resolução firme em que estão os poyos da 
Italia central, de fazer prevalecer a decisão 
dos seus representantes. 

| Diz que o Piemonte carece de grandes 
linhas de defeza para repelir a, aggressão 
da Austria, que não deseja sinceramente a 
paz. 

E --Resta-agora-saber-o-que-a-França-fará: 

Uma correspondencia de Turin, diz que 
o governo sardo reunido para deliberar so- 
bre o voto d'annoxação emitlido pela assem- 
blea toscana, decidiu, antes d'acceitar, ainda 
mesmo provisoriamente, consultar as poten- 
cias alliadas, e especialmente a França. 

A «Opinione», periodico ministorisl de 
Turin, propõe que o.governo sardo, nomeie 
para a Italia central, um regente provisorio, 
até á resolução definitiva da questão. 

Uma correspondencia dirigida de Pariz á 
«Independencia belga», diz que nos preli- 
minares dê Villa Franca se acha texitialmên- 
te escripto, que nem' a França nem a Austria 
empregarão a força, para à execução do es-| 
tipulado relativamente aos sobéranos dos du- 
cados, mas que não sanccionariam nenhuma 
das relações votadas” pelas assembleds na- 
cionags d'elles, o se opporiam  annexação 
ao Piemonte, e Dem assim a toda n orga- 
nisação com caractor definitivo. Qro assim 
esperariam que os povos da Ttalia central, 
cançados da guerra, chamariam as antigas 
dinastias, que por sua parte, sellariam, a re- 
conciliação com reformas e inslituições li- 
vres, DI * 

A «Gazeta de Yiennay, publicando os de- 
crêtos relativos à modificação, ministerial, 
publica um anos que dá como programma 
do novo, gabinete. Às reformas reduzem-se 
a regularizar a admnistração das finonças, 
liberdade ,de cultos, modificação em sentido 
mais favoravel ao desenvolvimento das liber-| 


c0S OAIMUM 


Faprêsontação nacional 
Apre tágães provinciaes. 
st», Quando se fallou nas 
lizidril) bni projecto, disso 
que não SRA mas reaes na Austria 
senão quando a AllêmánHá for reconslituida . 
sobre bases, novas, em: que entre o elemen- 
to popular, porque então a influencia da Al- 
lemanha pesará sobre a Austria, e o 
gresso d'uma imporá à outra uma politica 
igualmente progressista. Os factos, vieram 
confirmar as previsões do «Morning-Post».- 

O «Times» dizia que de tão falludas re- 
fórmas só deveria esperar-se o parto da mon= 
tanha. RES TOS 


q 


DESPACHOS -TELEGRAPHIÇOS. 
« TRIESTE 27 — Dizem de Constantinapla 
que o sultão se acha doente. 

O embaixador turco em Londres, Muta- 
rus, foi aulhorisado plenamente para regu-. 
lar definitivamente a questão dos Principados. 
danubianos. .. 

MARSELHA 27— Em, Batavia houve no 
dia, 24 de Maio uma degolação de christãos. 

O vice-rei do Egypto augmentou. consi- 
deravelmente. o seu exercito. 4 , 

As ultimas noticias da China annunciam 
que 19 embarcações, de guerra precediam os 
embaixadores de Inglaterra, França e Esta- 
dos Unidos para forçar, em caso de resisten- 
cia,. a passagem do. Peiho, R 

TURIM 27 — O general Garibaldi d 
uma parte de suas forças-até o Pó. As elei-, 
ções de Bolonha devem ter logar ámanhã. 

PARIZ 27 — Cartas do Havre annunciam 
ter chegado alli um tenento de navio com 
despachos do almirante Rigault Ginouilly para 
jo imperador, Napoleão com, propostas de paz 
do imperador da Cochinchina. j 

LONDRES 27. — A insurreição da India, 
hão está completamente vencida. Alem de 
que varios corpos de tropas inglezas tinham 
manifestado o seu desgosto e, pediam para, 
voltar para a Europa. 

A imprensa combate unanimemente, a: 
restauração dos duques de Tt 

PARIZ 26; — As noticias de Constanti- 
nopla alcançam até 20. Espera-se alli um en-. 
viado da Santa, Sé, E 

FLORENÇA 27. — O governo da Toscana. 
dirigiu a todos os governos europeus um 
importante. memorandum, no qual. declara 
que a restauração da dynastia deslhronada 
é “impossivel, e que se não se tivessem em 
conta os votos da Toscana, seria imminente 
uma complicação gravissima, 

Neste manifesto diz-se tambem que a 
Austria não deseja sinceramente a paz, eque 
é indispensavel estabelecer grandes linhas de. 
defeza mo Piemonte, mostrando-se sempre 
disposto0: governo piomontez a  repellir 
qualquer. aggressão. , h 


ú ê 
O: «Independente de Turim», n'um arti- 
go, em que-allude ao restabelecimento. dos, 
grão-duques, diz o seguinte: giz cul 
«Se estamos bem informados: 1,º,, 0 
imperador Napoleão III, não obstante trator 
com a maior -deferencia. o archi-duque Fer- 
nando de:Lorena, declarou formalmente: que 
qualquer intervenção armada na “Toscana ora 
impossivel; 'e:accrescentou, que, não obstan- 
leva-sua boa" vontade, à sorte futura d'esse 
estado dependerá. substancialmente das deli- 
berações livres e legaes dos seus rapresen= 
tantes;-2.º, “o governo piemontez, informa- 
do das intenções especines conformes a to- 
das as declarações até hoje emanadas do im- 
perador e do conde Walewski, resolvem ac-, 
ceitar a união da Toscana; 3.º, a posse d'es- 
sa união, ou a occupação da Toscana pelo, 
Piemonte, será addiada até ao complemento 
das negociações diplomaticas a que, se, pro = 
cede n'esse sentido:; 4.º, porém se a Tosca- 
na fór atacada, -o exercito piemontez tomará 
immediotamentea defeza d'esse ducado, » 

O mesmo jornal faz as seguintes, reflo- 
xões ácerca. des ultimas resoluções adopta- 
das pela dssemblea da Toscana : ea 

«A Russia e a Inglaterra declararam que 
respeilariama livree legal manifestação do 
sentimento nacional, A Prussia e a Allema- 
nha nada terão a sofirer com a união da Tos- 
cana 'ao Piemonte. Essa união será mais uma 
garantia para o equilibrio.e a paz da Euro- 
pa. Ella evita o perigo' de candidaturas, que 
pódem constituir um desafio ou uma amea- 
ça á paz do mundo. vr 

«A justiça-e a-politica, o direito e a 
conveniencia, “aconselham, o' reconhecimento 
do voto da assemblea toscana, 1 

« A's populações toscanas pertence saber 
e'querer, ao governo do rei Victor Manoel 
pertence saber'e querer, e bem depressa a 
historia dirá que um povo inteiro alcançou 
justiça. » º i 

A«Opinione» de Turim perganta o quo 
fará o gororno. sado depois. da declaração 
de annexação votada pela Toscana. Á essa 
pergunta; quo preoccupa todos os espiritos, o 
jornal de Turim responde o seguinte ; 

« O governo sardo, ligado pelos preli- 
minares de Villa Franca, deve conciliar os 
seus deveres, para com as, potencias, com 
os seus, deveres, para com a Italia, Os ho- 
mens eminentes da Italia central comprehen- 
dem perfeitamente a nossa posição; nunca 
pensaram que nós responderiamos por uma 
recusa a uma manifestação tão nobre e lão 
lisonjeira;; elles teom uma, força. sufficiento 
para: garantir socego é a segurança interior: 
A occiipação. militar, pelo nosso. governo; 
não será necessaria, porque .elles dispoem, 
ao mesmo tempo, de uma força moral o de 
uma força armada ; ella sevia até impruden- 
te; porque; camprivia affastar tropas das suas 
posições durante o; armisticio, e, no estado 
actual das negociações, esse passo seria inop+ 
portano,»; vo chos H 

pve [ 


A «Opinione» recebeu de Modena uma 
correspondencia, na qual se 18º 0 seguinte : 
«Todos sabem que Mazzini se dgito, é 
suppõe-se que elle se dirige para a Italia gen- 
tral. Se o nosso paiz detesta Francisco IF, não 
detesta menos esse incansavel perturbador 
du ordôm da Italia. Para interesso da sua se= 
gurança pessoal, instamos com elle para que 
não, anpareça, aliás pagará cara 4 sua im- 
prudencia. Nas nossas provincias hinguem 
quer saber do Mazzihi nem de «mazzinismo», 


(dades loçaes, 


quer-se a concordia, a tranquillidade, a ans 


nexação ao Re Th: fome ls 
a PERDIA 17 


Lord OsaninEy, segundo | iaidem-d5 AT 


mas correspondentiás de Galeutta; ' marcou Oy 
dia-em que devem ser dadas gracas ao Al-lhão 


tissimo pelo acabamento da revolta ; porém, 
ao mesmo tempo, como commêntario d'ossa 
moticia, consta que, nas proximidades de 
Sungor ,10/ tenente Roome se “bateu contra 
- 2:000' rebeldes , restos do corpo de Tantia- 
Topee. Os robeldes foram derrotados e ro- 
chacados' para as montanhas. Bm Gwalior, 


tambem o major Menda teve de luctar contra | 


outros rebeldes, e. no; Radjpoitana tiveram 
igualmente logar alguns conflitos. 4 
“(Os siks, em Allahabad, reclamaram uma 
gratificação, para continuarem a fazer serviço. 
Calcula-se que 10:000 europeus, do exer- 


cito da oa E das Indias, vão regressar | 


bolo ETs 


ETR : 


As«Corresponedncia Authographa» pu- 
blica as seguintes noticias de Ceuta : 

«Na noite de 24, cerca de 2000 mouros 
fortificaram-se nos tapamentos do' corpo dale, 
guarda, que está em construcção, e ao ama” 
nhecer romperam Sia: Obrayo commandan- 
te'geral brigadeiro Gomez fez dispersal-os por) 
duas lanchas iartilhadas com uma' peça edis- 
pôz uma sottida com” as companhias esco- 


á Eurapai 116 


lhidas do Fixo e Sevilha. Apesar da despro-| 


porção denossas forças, os mouros foram 
repellidos com grande perda, que não seria 
inferior a 100 homens fóra de combate. Da 
“nossa parte tivemos tres soldados mortos , 
um capitão d'artilheria ferido e pueRTS con- 
tusos de pedras.! l 
Esta inesperada aggressão, no momento 
em que se achavam muito adiantadas as ne- 
gociações em Marrocos, e que revela o pou- 
co prestigio que o imperador tem, sobre as 
tribus barbaras, proximas da nossa praça, 
exigo um prompto castigo e jp que o 


estas horas. deve estar -já reforçada e 
guarnição de Ceuta é com, três companhias de 
Albnera, e um destes dias se embarcarão 
para o mesmo ponto os batalhões de caçado-| 
res de Madrid e de Barbastro, apromptando-se 
alguns vápores que hão-de hir estacionar n'a- 
quellas aguas. 

Hoje merece geraes elogios a energia 
do govemo ; e espera-se que estas medidas 
sejam o prefudio de ontras -adoptadas em 
maior escala para impôr respeito aos rifénos. 
O ministerio do' conde de Lucêna, na opinião 
geral, acha-se em situação mais desafoga- 
da que nenhum outro para emprehender 
estã empreza, que não é de partido, mas 
sim de honra o decó der al. »o 


MIL 


Tendo c o em Santander boatos de 
que em algumas povoações d'aquella provin- 
cia tinham apparecido casos de cholera, um 
jornal d'aquella cidade desmento termináns, 
temente estes boatos, e acrescenta que se- 
gundo as mais respeitaveis informações, a 
saude pública não tem sido alterada 


Peça de 8g0 0—a, prata, 
Onças Hespanholas—a ouro, 
Ditas mexicanas—a ouro. 
- Soberanos—a prala. 
Ouro cerceado—a OL 
Patacas hespanholas 
» — brazileiras 
» mexicanas: 
Prata em barra—a ouro. 


HEM a Fies, 


Cinco francos—a ouro. $880 4900 
/ALFANDEGA DO! PORTO: 
Receita no dia4 de Setembro | 8:380p560 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETÉNBRO, 1. 


RIO DE JANEIRO. Na galera Saudade,-J, ). 
Valerio da Fonseca, 1 barrica com batoques de pau; 
M de Castro, 1 caixão com madeira; J. D. 
8, 50 barriças com sardin D Lopes 
da Silva, 50 canasfras com all y. F. Soa- 
res, 1 caixão com palitos, 1. dito com pedras de 
afiar, 4 dito com louzas e 64 canastras com 
alhos; A G. Nogueira, 19 barris com presun- 
tos, 40 cunhetes com pomada de cebo 21001 bar- 
ris com chumbo de munição. 

IDEM. —Na barca Brilhante, A. S, Barboza, 3 


vol, com toalhas e pano de linho. 
-" BABIA,— Na polaca Marinho, Viuva Azevedo & 

PERNAMBUCO. —No patacho Promptidão: 

J. d'Oliveira Palcão, 20 volumes com-sebo em 
com livros impressos. 

+ RIO GRANDE. —Na barca Paquete dó Rio do, 
X. Torres & C.º 1 caixão com 6 garrafas do aze 
ditas de conserva, 1 caixão com doce e 2 barricas co! 

LONDRES. — Na escuna Edith, Sandeman &os, 
30'pipas de vinho. 

Rainha, 83 canastras com CE OLAS 3 pacotes com 
doce de fructa secço. 4 4.11" 
“MANIFESTOS: |, & 

C. M. 742—Rio de Janeiro por Lisboa-—Galora É 
carga: 166 vol. com café, arroz, arbustos e doce, 
100 pranchões e uma espingarda. Alem do manifesa 
o Ito de Janeiro, 175 moios de sal. 

CM. New-Castle.— Esc. ing. Lord Felzge- 


Tilhos, 56 canastras com balatas. 

83 ditos com cestos de verguinha;, N, Moré, 1 caixão 

A.Jdas Neves, 3 caixões com vinho engarr 

farinha. x 

TERRA NOVA. — No briguo Yelocily, laio T. 

Castro'2.º, 408 ton., c. Paulo, a Castro Silva & Filhos) 

to, 9 vol. com diversas mercadorias. De Lisboa par- 
ARS carga: fé chaldrões de 


rad & Veay, 
carvão de pedes 
C.M. Tá 


s & 0.º, carga: 120 moios de'sal. Ê 
M 746— Idem Cah, Cautella com Elle, 28 Tôniy ES 
s, a Daniel Irmão & C.º, carga: 48 moios 


ca - M. T47-—1dem —Bato-Santa-Luzia;-27-ton,-c:| 


Oliveira, 
de sal, 


a D 


ra Spina ingonpeeatto mupios 


o. -=Mar de Larache.—Cah. Santo Anto- 
nio- e Almas, 18 ton, c. Rocha, a M. Fins & C.º, 
cargi ma parcão de coballa salgada! 

749 — Glasgow, por Vianna. — Br. ing. 
wwordsiddi “descarregou em Vianna duas caixas com 
chá, as'quaes por alli não ter depacho foram envia- 
dasa esta alfandega, : em virlude'da Portaria do Ni- 
nisterio da Pazenda de 11 d'Agosto de 1859, para 
savia ter o devido despacho. j 

M. 750—A véiro.—Cachum. Probidade, 37 ton. 
Daniel Temão, & 6.º, carga: 75 moios 


E M. 751 = Idem — Rasca Conceição d' Aveiro, 70 
ton., e: “Mattos, a Daniel! Jemão & G.4, 
moios de sal. 

CM, 792 Pigucica-— Rasca Mtátde, 7 ton,, 


carga: 38 de 


[de pedra de cal. 
Manos) 2 345 ton., Roi DR) a.M. José Monteiro 
Braga, cargo: 142] dio | café, arroz, e doce. 
garrafões d' aninha À 4 pals d'oleo. Alem 
lo manifesto, aí vol. diversos—de, pLishone 62 moios 
c sal. 

GM 7542 Setubal =H; Santa Cruz, de Pão, MT 
lona o. Gageiro, a' Marcelino Fins “ €., carga: 
28 moios, de sal. 

C. M. 755-—Selubal, —H., Souza. 405 ton,,-e, 
Baplista, & Daniel Irmão e 0.º, carga: 218 moios de 
al 


l 
C. M.756-=Idem.=H. Nova União, 61 ton.; e. 
Rocha, a Daniel Irmão & C.º, carga: 110 moios 
de sal 
C.M. 757—Lisboa. —H. Viálogia, 
Silva, a J. Dias da Cunha, carga: 
C. M, 758—Lisboa..: H. ELO 
à Daniel Ivinão & C., carga: 200 corradas 
de barro, 2 barcas d'area, 720 chifres, 10 cascos va- 
zios, 7 ditos com aguardento, 4 relogio, e 818 vol. 
com diversas mercadorias, 
0:M. 759-Idem.—H. Alianca, 92 tom., c Soa- 
lindo Gare ga:-60 carrad 
reia, 135 cousoeira ar 
pas a ile, 510.vol. coiA irão m 
,— Esc. sueca 


emais Wi ru E 

CM A.— Stockolma por 
jHoppet, c. Romate, ao ER a 25 duzias de 
taboas — em franquia com destino a RACER lato, 22 
putas, do cortiça, 2:500 molhos de cevada. 

GM. 760=Lisboa. =Vap. ing. E 

. Hoare, a F. Chamiço Filho &Si carga 
leanvias 585 vol. com Já, fructa, azeite | ria 

G. M. 781 — Aveiro. Rasca Senhora das Neces- 
sidades, 23 top. e. Beruárdo, carga: 33 moios de sal 
—entrado em Lessa. 

CG. M. 762—Rio de Janeiro, por Lisboa. .Galera 
Camponeza, J64 ton, e. Rocha, a João Adrião da Ro- 
cha, carga : 99 vol. dé diversas mercadorias, 84 cou- 
soeiras.— Alem do manifesto. 7 vol. de mercadorias 
diversas, 4 pranxões e 96 cousoeiras de madeira—de 
Lisboa. 270 moios de sal, com.destino ao Rio de Ja- 
neiro.. 

C. M, 763—Mavre.—H. Trez Graças, 118 ton, c. 
Silvá, a J. Gaspar da Graça, carga ; 215, vol. com Se- 
dase aa diversas e uma porção de gesso. 

764—Terra Nova. —Br. ing. Velocity, 148 
ton, c. oie; a H. Roop Teage & C.º, carga : 3000 
quinçaes de bacalhau. 

7.65—Setubal —H. Primavera, 62 ton, cs 
iate He Daniel Irmão & Cº, carga; 91 moios de 
sal, 268 vol. com sabão, arroz, lã, c uma porção de 
cabos. 

C.M. 766—Glasgow-—Br. ing, Tartar, 67 ton, c. 
Grahani, a Felgueiras & Baltar, carga : 415 ton. de 
ferro em bruto. 

C. M. 767—Setubal. —H. Novo Triumpho, 59 fon 
c. Lopes, a Daniel Irmão & €.º, carga: 100 moios de 
sal, 
uma mesa de pau. 

* C.M.768=Liverpool.— Vi og, Cintra, 349 ton, 
e. Lloyd, a A. Miller & C.º, car; 958 vol. com di- 
vêrsas fazendas e mercadorias diversas, 14 lon. e 16 
a de ferro, 130 ton de carvão. 

M. 769—Lisboa. — ap. Lusitania, 304 ton, & 
Canlôntos aA. Miller'& 6º. carga : 420 vol. com fa- 
zendas e mercadorias diversas. 

C. M.770—Setubal. — H. Protector, 108 ton, c. 
Esrahia, a Coelho Lima & C.º, carga : 190 moios de 


CM. 771—Hul. —Bergantiming Cuwbard, 118 
ton, &. Norie; ie - Miller & C.º. carga . 192 Fon. de 


=L. (Sommoda diájus 
*, carga; 7 duzias-de 


fone. 


sal. , 
(4 


14 ton., c. 


0 'ovoa dé Varzim. 
da, c. Silva, a IM Lima & G,* 
táboas e 3 caixas vasias, 

€. M. 773—Aveiro, 


at Olho Vivo. 
Lé, a Daniel Irmão & 


á + 20 moios dê 


TERMOS DE O DE CARGA. 
SETEMBRO, 1. 

AVEIRO. —Hiate Novo Atrevido, de 48 toneladas; 
mestre Marques. 

RIO DE JANEIRO. —Galera Lusitania, de 480 to- 
ladas, Nao Costa. - 

PARA”. —Barca Paraense, de 252 toneladas, ca- 
pilão Rocha. 

NEW-CASTLE E LEITE. — Escuna Clarence, de 
67 toneladas, cando Cox. d 


NÁVIOS QUE VISITAR E POR UOoM; META 


SETENDRO, 1. 
* AVEIRO. — Rasta Conceição PAveiro, mestre 


| Mattos; 


- IDEM, —Cahique Cautella | em Elle, mestre Si- 
mões. l 
IDE: Ha Ólio Vivo, medtro L6. 
IDEM; —Rasca Patusca, mestre Pereira. 


IDEM.- —hHiate Novo Atrevido, mestre Marques; 


“GENEROS DESPACIIADOS PARÁ CONSUMO. 
EM Í DE SETEMBRO. 

Assucar — 18 caixas, 9 barricas e 45 saccos. 

Arroz — 202 saccos. 

Forinhaide pau2 barvicas e 2 saccas. 

Piassava em bruto—695 molhos. 

Aguardente do cane —1 garrafão. 

Doce secco—53 arrateis p. quixas e latas. 

Linho—201 fardos. - 

Pedras d'amola; 

Campeche —1:841 paus. 

Pau sandalo dido 85 gatas. 

Queijos—2 caixas. 

Barras d'aço—3 feixes. 

Salitre—45 saccas. 


MOVIMENTO DOS NINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
+ + SETENDRO, 1— 
"Despachado para consumo: 
No Porto. 


6 
Cc. 
« Despachado para exportação 
PIA e 
Vinho de 1.º, 34.7 dk 


pá 


PRAÇA DE LISBOA 30 DE AGOSTO. 

Aselos) do , | Banco de Portugal 5808000. a 5338000 

nscripções de 3 p.c. d'as- 
e tatonia com juro do 1.º 
a Julhó'de 185! 

UponS . 
Divida deferida 
Papel-moeda .. 


47 58 a4T TB 

46 Jo a 46 34 

ser 2a 3 
(ps 


PRAÇAS ESTRANGEIRAS. 
LONDRES 27. 

“Tres por cento consolidados 95 1/2 a 95 518. 

Tres por cento reduzidos, 

PARIZ 27. 


or) cento 98) 1 


Quatro e meio 1 
9 fr. 5 o. 


Tres por cento 


BRAZIL. | 
PERNAMBUCO 8 DE aGÓsTO. 

Revista Semanal, , 

ndres sacou-se de 24 ha 

sobre Pariz a 400 reis por 


franco, sobre Lisboa de 110 a 115 por cento de pre- 
mio, é sobre o Rio de Janeiro a meio por cento 


e ao par. 
AO, — O de, 


ALGODA 
B$600, e o: A een a 
ASSUCAR. — Em consequencia de eia da a 
safra, mui pouco tem entrado, e; Sans mesmo, 
mau estado por causa das chuvas. Os branco; 
vieram ao mercado vendéram-se para os renal 
de 38800 a 44200 por arroba; e'05/1 pero mer 
gociados para exportação, Renderám ge: Sepigsndo 
28600. E Biro, o do Canal de 28550 a 28400, e o 
Adao de 28450 a 28900 por arroba; ficando 
pouço cm deposito, 


ERRO pa sorte yendeu-se a 
8800 por arroba. 


c. Franco, a Daniel PROA PA carga ET] RÉ o 
C. M. 753—Rio do Japelço br Lisbon. —Barça S | 


16 saccosid'ayroz, uma porção de melancias e| 


o 


E 


is o galão, 
diz al : 


por arçoba. 

00b pa pia. 

iverpool 
E 


la Sd 1 r 

Mogad a) 
det 

Bat O ata ag pará 
no En assucar, e%/a=por libra de al 

) DESCONTO. — variaram de 8a 15p. 
[Diario de Err 


BAHIA 8 D'AGOSTO. | 

Revista do mercado de À jà [e dágosto... 
Pouco deuninio foi o ooo deita a 
mana. 


Houverâm EO vendas de assutares pel 
Cotações, Ê 


rinha de mandioca vai baraleando, 
à |abunidancia, e igualmente 0s cereães, que 
ram já por menos que anteriormente. 
Vão-se fazenda alguns, Soages do ao cambio de 24 
12 id ipi A 
nh 


ei o se fez; nous Do igenciã 
jde um ar fo rêm aii 
E «se fez 


jorêm aintia está abafado. 
em HT Bro de acções, e nem de 
Dios, as quaes com às passigens EEE para 
a Europa é que tem algum movimento. || 
» Cambios. 

Londres 90 ds. 24 12. 

Pariz 90 ds. á vista tão e-400 rs: fr. 

Hamiburgo 60 ds. á vista T6Pa 800 rs. m. b. 

Lisboa 60 ds. 120 a 125 p. e, de premio. 


Metaes. 


Doblões hespanher 
da gáfira 


“mi EAR) ” oo 
Praí Ea premio. 
Ouro em mi ldem, 


Papel miudo novo—2 p. 
Caixa, REM] Resoonhod â ge p. é !. 
O Banco da Bahia e mais caixas de descontos 
reformaram,- estas de 10: e 12 P c. e aquelle a 
P. 6. ) 


'q 
ARROZ. —Vendéu-se mois de 400 sagcos a 24800 
a arroba, 
CEBOLAS. — Venderam-se 'as/230 caixas vindas 
pelo paquete, 
BATATAS. —Venderam-se as 2006 caixas da mes- 
ma iRaalRadi 
QUELJOS.— Venderam-se as 330 caixas da mes= 
ma procedencia a 28. 


Exportação. we. 
ASSUCAR, — Venderam-se esta semana mais dé 
300 caixas da Bahia e Sergipe, por 28600,e 28700] 
mascavado, 38050 e 38100 branco e 70 caixas masca- 

vado para o Rio de E ejro a 28600 e go 
Ae —As Gieiioh á Ha à 48500 é 48600 a ar- 

“euono. —Foram a 44200 a arroba ' 

FARINHA DE MANDIOCA. —Yendeu-se já a 440 
alqueire no a (n 
[Ext. do Jornal da Bahia). 


rob 


NOTICIAS - COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDÚSTRIAES. 


Desde 1a 30 de Agosto o rendimento da) 
alfandega de Lisboa foi de 199: 1508082 reis, 


* O «Bracharense», dá as se, 
cias, do distriéto de Braga: RA 
«A novidade do milho grossó neste | dis- 
tricto continua esperançosa; o preço ba 
todos os dias nos mercados. Tem bavido 


guintes noti-ti 


já alguma colheita de da temporão, de 
Epi -vêndendo q 420rs. 5.6 Gê 


que ha uma produeção espantosa. 
As oliveiras, que esti eram carrega dl 
4 
consequericia disso. O didiúim! 
tan- 


simás de fôr, acham-se quasi sem fruci 
ra sé 


| deixã os vinhedos, é vai fazendo 
des: Eures nos cachos que até | agór 
pena salvos.» t 

Em Rrõso a colheita do centeio foi) 
escassa em quasi todas as povo; ções ; 2.grão 
é miudo, je de pouco rendim à irro- 
gularidade da estação na tha do desen- 
volvimento PrejadiEaR A muito. O anno tam- 
bem não foi favorayel aos trigos : «os milhos 
estão bons ; esta cultura, que em 'muitás 
povoações, do concelho vai em augmento, 5 
poderia ser. muito mais productiva, se dei-l 
egar os milhos a uma. perfeita 
maturação ; no alto Barroso comtudo: tem 
nas geadas um inimigo constante... 

A batata, apesar de receios, não se mos- 
tra, ao menos por estes sitios, afectada do 
mal, por em quanto, 4 ody 

- Houve grande abundancia de fenos em 
compensação da escassez do anno passado.» 


Vianna 


a vá Er as vin REA mosto E 
celho , e; , Segundo informações que temos, 
pouco ou "nenhum resultado esperam tirar 

à) 


“os eultivadores. O vinho em geral é de mui 
“|to miferior qualidade e em diminuta quan: 


tidade. Outro tânto não succede com o mi- 
lho, cuja colheita tem sido nhúito:abundan- 
te, e de boa q as e, e é de esperar, con- 
tinando o t e como até aqui te 

estado, que te os anno abundantis- 
simó em milho. O reço tem regulado 
entre 440 e 450 rs. o queiro , Co 


“|sê todavia! alguma baixa.» 


Segundo diz o «Campeão do Vou gi», 
as' colheitas dos milhos fempórãos vão-se 
fazendo, o a! Fretheção deixa satisfeito o 
lavrador. 

Os arrozaes estão bons, e quasi em es- 
tado de, ceifa, LEIA 

(Os milhos dos. campos ,estão ;soffri- 
veis, mênos os de Coimbra e baixo Mon- 


“|dego, onde a lagarta fez grandes estragos, 


apresentado a-colheita'má' prespectiva. , 
A safra do-sal“continua, “mas limitada. 
Diz o dito jornal que a producção não che. 
ga pará a exportação, principalmente se a 
barra melhorar um pouco mais. 
Dizem' de'Malaga 4 “Corresponde fi 
lhographa» que a vindima promete: 
muito ahimada este anno; que ha bastante! 
fruclo; é indício: de uma-proeura regular, 


pedidos, vão já chegando áquelle» pórto'iva-| 
rias; pessoas com, O fim dei do algumas 
compras. , 
rom) .r 
No mercadó de Ponta Dólgada em' 1 
de Julho regulavam os cereaes' pelos seguin-| 
tes preços ; Trigo, alqueire du io 
600 —' Fei ão Hand 860 — de córes, do 
Faya 500 — — Batatá ingléza, “arroba 240 


Acerca do” “estado das, yinh 


E a É 


notícias que dá um jornal francez qué sé| 
occupa desta especialidade ; 


à |zer bellas ; 


A «Aurora do Lima» dá as seguintes de Japonez. 


pois que, além, de haver noticias de alguns! 


e" do mercállo dé vinhos néste paiz ig as). 


h 


vez mais para q alta. 


que novas intemperies poderiam produsir. 


Meiodia contam com meia “colheita. 


terços do anno passado. - 


estragos. 
Os vinhos, vão-se tornando raros, 
seus preços, em todos os Istrictos vinha- 
teiros, são ME Ração mais elevados do 
ue os da praça de RA 
e Blaye, sata do fiodém ai 
a ressicação , o granizo, O oi-le 
dium , todos 05 fagello 
outros, tem vindo atáca 


A apparencia, 


“ |é bem triste, e é para veceiar que alem da vin 


pequena-quantidade os vinhos sejam de qua- 
lidade bastante inferior. Em consequencia 
deste estado de cousas, as transacções em 
vinhos continuam. a apresentar para alta, e 
os:proprietarios que ainda tem vinhos da 
novidade de 1858 sustentam pretensões mui 
elevadas. 

Em Nantes, o tempo tem corrido favo- 
tavel para as vinhas. As vindimas poderão fa- 


-|zer-se cedo, porque a uva esté solirivelmen-. 


te grande, e as alternativas “do sol e chuva 
ue tem havido ultimamente fal-a-hão che- 
gar a uma perfeita maturação; julga-se quê 
o rendimento da colheita excederá provavél- 
mente os primeiras apreciações que se fize- 
ram. E se a temperatura continuar favoravel, 
haverá seguramente bons vinhos. 

«Em Perpinhão, as vinhas continuam à 
sofirer com os grandes calores. As (ransa- 
cções em vinhos são quasi nullas, mas os 
pa conservam-se mui firmes. Por vinhos 
e Rivesaltes da vindima proxima tem-se 
o de signal a 50 fr. por medida de 150 
itros. 

Em Pezenas, tudo quarito sê pôde hoje 
dizer sobre os vinhos, é que são procura- 
dos constantemente à preços que já não tem 
limites; e em pouco não haverá um hectoli- 
tro. 

“O Roussilhão, o Ts (o) Gard e as mar- 
gens do Rhône estão no mesmo caso; por 
foda à parte, o.estado precario da colheita 
faz elevar as pretensões, sem deter a pro- 
cura do comprador, que prevê finalmente que 
dentro ém pouco não terá aonde prover-se.» 


Às últimas: noticias de Nova-York an- 
nunciam um mui grande movimento de alta 
nos trigos e farinhas ; ao passo que as no- 
ticias de Hespanha dizem que em alguns 
mercados do reino visinho o trigo está bai- 
xando consideravelmente. Em Sabagun ven- 
a|deu-se o trigo no dia 24 d'Agosto a 28 rea- 
les a fanega” ea cevada a AA. 
o imperador da Russia sanccionou ulti- 
'mamente os estatuto: um estabelecimen- 
to de credito. Foi 'o primeiro banco consti-|2 
'tuido por acções que se estabelecgu n'aquel- 
aiz. O capital da companhia é fixado em 
dd milhões do, francos, 6 as acções são de 
500 francos. O fim da sociedade é primeiro 
que tudo fazer as operações de banco; mas 
tambem é authorisada a provocar a-creação 
d'emprozas industriaes, e em geral em fa- 
zer todas as operações proprias para fávore-| 
cer o desenvolviménto da industria e do) 
commercio. Os concessionarios são MM. Han-| 
semanh, proprietario do banco de desconto 
de; Berlin, o barão de Hower, membro do 
conselho: d'administração do banco de Dar- 
mstads, & o barão Mulhens, que em outro 
tempo teve uma grande casa de indo em 
Francfort. 


| 


Em acaba de orde- 


0 imperador 
o novas linhas telegra-|, 


nar a créação de ci 


iphicas'e de um primeiro troço de caminho 
de ferro destinado a ligar Yédo, a capital, 
gnoia do soberano pontifice| 


com Miack, Tesid 


'PARTE MARITINA. 


” PORTO, 2 DE SETEMBRO. 


Sahiram as bateiras Olho Vivo é Santa Luzia, as 
tascas Conceição d'Aveiro o Palusca, o hiate Novo 
Atrévido e o cahique Cautella Com Elle. 
A's 9 horas é um gue Apareceu ao Sul 
o or Lusitania. a. 
D vento é Norto: brando e o mar bom. 


“0 vapor "anti da Compan União Mercan-| 
til, cnegor a S. Thiago de Ea NA 


o Verte, no dia 18, e] 
proparava-so Pura sahir no dia 22. 


MOVIMENTO DE PR PORTOS DO. 
O. 
«MOVIMENTO MANITINO. ESTRANGEIRO = 


ENTRADOS. 


2 TAgosto — Em Gravesend o Ana Mail, capitão 
“Lewis, do Porto, 


29 » — Em Liverpool o Magrico,: capilão Ro- 
| cha, de Lisboa ; e 0 vapor Douro, ca- 
agr . pitão Anderse rLo, 
17 »— Em Córko tita) cap o Passmore, 
p= boivl de Faro; 
13 »  — Em Stornawoy o Telegram, capitão 
Sd Morning, de Faro. 
17 » — Emc peqha og Me Marie, capitão Jor- 
gensôn, à 


30 de Julho — Em S. ato da ço Nova, Bella Fi- 
| gueirense, c.'Loto, da a Figueira, 
20 d'Agosto — Em Londres, o vapor Gener; apt 


ton, capitão Gré Beagle, c: 
Andrews, ambo: ar- 
garet Campell, c jo Harrison, de , de 

Setubal. 


= Em Helyoet; o Vervisteling;- Capitão! 
 Weyden, de Lisboa.,,, 

— Em Deal à Cali canil, Jobn- 
+ e Shields para Lisbi 
2005 Em tardio góstinho, “enpilao Re 

am peito, de Lisboa.( 
AR »-— Rr tao Adeliná, eopitão Morteo, 
de Lisboa; | 
15º oMDÊ Embiocitihdho! ques Far- 
a, 


bot de Sad 

ceBi E rpbdncafo « Tsland 
+ Lewis, do Porto, - 

to! To SABIDOS, 2o11)y 7 

u dhgósto — De Liverpool o Tromsoe, capitão Ja- 

cobsen, para Lisboa, 


, copil 


» 
[2 
| 


ro 


«Os vinhos de 1858 continuam. a sér 
muito procurados, o os preços tendem cada 
Eis como é avaliada 
a novidade. pendente, salvas as modificações) | 


A Baixa-Borgonha e O “departamento de 
PAube contam obter apenas à quarta parte 
“|d'uma colheita ordinaria, bem como o dis- 
|tricto de Orleans e a Solagne. 

O Sancerrois, o.Cher, o Bordelais e oj. 


"Or, o districlo de Mácon e o 
Beaujolais esperam ter de. metade a dous 


Na maior parte dos vinhedos, queixam- 
-|se do calor, e o oidium continúa a fazer 


e 


ds depois “di dos | 


12 “— De Troóno Rolla, pve pilão Raison, pará 
Lisboa. 
A? VISTA, 
18 d'Agosto — Do Scilly o Wilhelmine, capilão 
Sokuliz , de Lagos para Hamburgo. 
20 — De Portland o Chebucto, capitão Bro- 
! son, de Lisboa. 
—— ame 
LISBOA, 30 DE AGOSTO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
VIEIRA. — Rasca Santa Maria, madeira. 
IDEM. — Hiate do arsenal Vallado, madeira, 
S, MIGUE Patacho S. José 2.º, barro. 
MAZAGAO.— Escuna ingleza Clementina, milho, 
IDEM. —Hiate Rio Douro, milho. 
SINES. —Cahique Jesus e Gloria, cortiça. 
FARO. —Hiate Mentor, lastro. 
VIANNA. —Hiate Boa Lembrança, madeira. 
LIVERPOOL. — Vapor russiano “Dun. 
RAMSGATE.—Patacho norueguez Amalie , car- 


» 


vão, 

SETUBAL. —Bateira Estrella d'Ovar, vinho. 

PORTIMÃO. —Hiate Jeusina, vinho. 
SAHIDAS, 


CO ivIeInA Sine: Adelaide, lastro 
TAVIRA. —Cahique Senhora do Rosario, mer- 


ao. Hiále Nove d'Agosto, cólica. 
Ru DE JANEIRO. —Pátacho brazileiro Capuan, 


ont 'ÃO.—cahique Santa Brigida, generos, 
o CORE. sli norueguez Christina Elisabeth , 
mi 
SANTO 4 ANTONIO. —Tliate Independente, trigo. 
PORTIMAO. —Rasca Senhora do Pilar, cortiça, 
SINES.—Hiato S João Baptista, palha. 
SETUBAL. —Brigue russiano Do Capo, sal. 
PERNAMBUCO —Patacho Maria da Gloria, sal. 
ROTHERDAM, — Vapor paquete hollandez, Ro- 
lherdam, fazendas. 
i GIBRALTAR, — Vapor draga inglez Paschea, 
astro. 
Barca transporte hollandeza Alcor. 

— eee 

PORTO, 1 DE SETEMBRO: 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
STOCKOLMO, 36 dias. — Patacho sueco Maria, 
pio Martenson, ferro, a José Francisco de Moraes. 
ERRA NOVA, 16 dias. — Escuna ingleza Juno, 
ão West, bacalhau, a Joseph Jones 
RIGA, 42 dias. —Galeota hollandeza Annechiena, 
capitão Derjougo, linho, a Serafim A. d'Oliveira Bas- 
tos. 


SANIDAS. 
VILLA DO CONDE. —Hiate Antunes 1.º, mestre 
Silva, encommendas. 
AVEIRO. —Hiate Dois Amigos, 
milho. 
IDEM.—Hiate Santo Cruz de Fão, mestre Gagei- 
ro, lastro. 
GLASGOW. —Escuna idgleza Estremadura, capi- 
tão Cook, vinho e fructa, 


mestre neves, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A CRISE COMMBRCIAL EXPLICADA. — 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros, 


ANUNCIOS. 


Edital. 


Henrique Daniel Wenck, director interino 
da Alfandega do Porto, por Sua Mages- 
tade El-Reique Deus guarde, &c. 

“AÇO saber em aditamento ao annuncio 
publicado com data de 27 do mez pas- 
sado, e em cumprimento do decreto de 5 
de Março de 1857, que terá lugar no dia 
27 do corrente e seguintes o leilão das fa- 
zendas que não forem reclamadas, e cujas 
listas se acham affixadas na Alfandega. 
Alfandega do Porto, 1 de Setembro de 
1859. Eu António Joaquim de Oliveira” Faria 
Lobo, servindo de secretario, o subscrevi. 
No impedimento do director interino, 

Antonio José Duarte Nasareth. 


B 


Agradecimento. 


Nº abaixo assiguados. passágeiros; de camas 
ra da galera. portugueza Nova Subtil, gra- 
tos ao bom acolhimento e agradayeis maneiras 
do ill.mº snr, Clandino Domingos Gonçalves, 
digno capitão do dito navio, vimos por este 
meio tributar-lhe os nossos sinceros agra- 
denimontos; » portestando-lhe nossaeterna” gr 
tidão a 
Muito louvarhos o zélo cinteresso que o 
ill.mo snr. João Eduardo dos Santos,” cón- 
signatario deste navio, na cidade do Porto, 
empregou na' boa escolha dos” mantifrtetitos, 
abastecendo-o de tudo que contcorrêssê para 
que se não experimentasse “à menor falta du- 
rante a viagem. 
Por estã oceasião agradecemos ao' snr. 
João Vieira Paulo, segundo official, as ma- 
meiras attenciosas que sempre nos dispi 
sou, pelo que nos confessamos reconheci 

Bordo da galera «Nova Subtil» 14 dá 
Maio de 1859. E 

D. Joaquina da Conceição — D.: Maria 
da Conceição — Ignacio de: Souza Pereira — 
João Pereira da Silva Guimarães — O, padre- 
José, Ventura Teixeira — Henrique, X. Pinto 
dé Miranda — Severino José da, Costa — Ma- 
noel Antonio. Marques Louzada — Francisco 
José odrigues Maços Junior — Francisco. de 
Puga Monteiro —José Monteiro — José Rodri- 
gues Ferreira — Accacio Dilyng —, Cesa- 
rio Augusto, Rebello da Silva — Antonio D 
mingues Guedes Pereira — Luiz Marques L 
tão — José Freire da, Silva Portugal — Do 
gos “Souza — Miguel Antonio Fragua— Fran- 
cisco do Nascimento Chaves — Alvaro José 
Pereira de Vera -— Manoel José Felgueiras 
|— Antonio Freire Pinto Magalhães — Silva- 
no José Borges — Antonio Julio-Rodrigues 
Cardoso — José Antonio: Borges — Francisco” 
de Avelez Carneiro — Joaquim Fernandes:do. 
Valle — Antonio Joaquim Esteves — Ze- 
ferino. José Teixeira — Manoel Joaquim: Ro- 
drigues — Antonio José Barreira — Luiz An- 
tonio Gomes — Miguel Augusto Alves — João 
de | Sampaio Pereira Costa — Anastacio José 
jo | Barreira —Domingos de Passos — João Leito 
— Francisco Antonio = Albino Antonio, Cop- 
pe Antonio — Domingos Ferreira ' 


da: Silva — Placido Ferreira' da Silva” O pa-. 
dre Manoel José Fernatides — José Ermelinão 
RE 


(4720) 


ASIMIRO José de Brito Cal- 

á idas declara pelo! presenta; 
que, porjustos motivos, se despediu: da casa 
do; san. Rrancisgo da Costa Croz Vianna e 
desde, hoje emydiante deixa de-ser seucais! 


Ciro.” 
Porto; 2 de Setembro de 1859. 


(124) 


O professor d'orthopedia hespanhola 


DNS eis 


OR Sms 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PRENIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM? REGIA DIRECTOR DE 
UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO , DE VÁRIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


As pessoas que quizerem consultar as|zesn.º 75, desde as 10 horas da menhã 


44 


enfermidades ou diformidades que pertençam |da tarde, e das 4ás 6 da tarde. — Aos 
exclusivamente 4 orthopedia se poperão diri-|sabbados gratis para os pobres. 


gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


(1074) 


MUNICIPIO 
Balancete da receita e 


Balanço no mez antecedente... 
Recebido. de diversos. .... 


DO PORTO. 


despeza no mez de Agosto de 
1859. ; 


CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. 
RECEITA. 


1 


DESPEZA. 


Pago ao thesoureiro da junta geral do dist 


- tenção dos expostos no presente fez... ..ccsememceccesensccrreaeor 
Idem aos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica e Administra- 
ção-do Concelho, seus ordenados vencidos no presente m 


Idem a diversos, por diferentes despezas 


Idem pelas folhas de todas as obras, inclusivê 


Balanço que passa ao mez seguinte, a saber : 


Em dinheiro elfectivo........ PRPEECRERO 
Em recibos interinos de despezas por liquidar. 


CONTA DO COFRE 
RECEITA. 


Balanço do mez antecedente. . 


DESPEZA. 


Balanço que passa ao mez seguinte, a saber 
Em dinheiro effectivo..... Ade (oro af 


Porto e Paços do Concelho, 31 de Agosto de 1859. 


O Thesoureiro, 
J. G. de Campos Vianna. 


Em recihos interinos de despeza por liquidar, . 


cto ,: prest 


1:7858958 
aa DE 1.º QUALIDADE DE RIGA E SUECIA. 
egapSoL ENDE SE a preços rozoaveis, ade todas, 
”. 10) as dimensões. Oliveiras n.º 19. 
o 755768993 e 
in 3.2948912 PUrEIE RAE . r 
Y tioogins 4:95gos7| “Bombas para cerveja. 
aa Soosanen | gra OLLOCAM-SE nos mostradores onde se ven- 
Reis. 12:4928050 de cerveja pot cópo. Vende-se nas Con- 


DO EMPRESTIMO, 


So MROIS, AR 


AGogaag 
=. 289$81O 


O Guarda Livros, 
Jatintho Coelho Moniz. 
, (1721) 


ra 


ÃO convidados os socios da Sociédade de | 


Soccorros dos Operarios Fabricantes do 
Porto a reunirem-se em assemblêa geral no 
dia 4 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 
no salão em S. Sebastião, junto ao Paço; a fim 
de lhes serem apresentadas as contas do anno 
findo em 20 d'Agosto p. p. 

Porto 1 de Setembro de 1859. 
Manoel José Ribeiro e Castro, 
- Secretario. 


Curador fiscal provisorio da massa falida 
0 de Antonio José de Souza Velloso da 
Villa de Barcellos, por este annuncio parti- 
cipa a todos os snrs. credores da massa, 
que o snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 13 de Setembro, pelas 10 
horas do dia, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio da mesma villa, para a veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes. 


713) 


ARIA Pacheco, na rua da Trindade n.º 
6, inculca criados e criadas de servir. 
(4714) 


FALLENCIA DE MIGUEL FERREIRA 
ARAUJO SOARES. 
ENDO o snr. juiz commissario ordenado 
o pagamento dos creditos privilegiados, 
e um dovidendo de 22 e meiv por cento 
aos creditos chyrographarios, acha-se desde 
já aberto o pagamento em todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da manhã até 
ás 2 da tarde em casa do curador fiscal 
Agostinho Francisco Velho, rua de D. Ma- 
ria 2.º n.º 34, devendo ser sollicitados 
os mandados de pagamento no cartorio do 
escrivão do Tribunal do Commercio Lessa. 
O sollicitador, 

C. P. Pinto Felgueiras. 
, [1717] 


M olargo de S. Crispim n.º 5a 7, recebeu-se 
um variado sortimento de lustrinas de me- 

tal dourado de 4 a 3 lumes, papel para forro” 
do sallas, transparentes da 18200 reis a 58000 
reis, galerias para adorno de cortinas, pu- 
xadores para portas e trastes, tudo no ul- 
timo gôsto. cioa(4729) 4 


UEM quizer comprar .o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre dá Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual- tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la- Nova de Gaya o mar, capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falleno mosnio 'com 
a sua proprietaria, que lhe'dará'a descripção 
das partes que'o compõe e mostrará os titulos. 


(1595) 


M o dia 8 do corrente mez de Setembro, 
na Real Capella de Nossa Senhora | dos 
Remedios, da cidade de Lamego, o exe."º 
Bispo da Diocese, e juiz da irmandade, em 
attenção à recente prerogativa que Sua Ma- 
gestade concedêra á referida capella, consi- 
derando-a debaixo da sua real e immediala 
protecção, celebra pontificial com assisten- 
cia do ill."º e rev."º cabido, 
N'esta solemnidade apparatosa é orador 
o digno conego Manoel Pereira Ramalho. 
A Philarmonica artistica assistirá. tam- 
bem á festa; e na vespera á noite haverá 
iluminação, fogo do ar e preso. - (1698) 


CARROÇÕES. 


A rua da Boa Vista n.º 168, na rua do 
N Laranjal n.º 28, Praça de Carlos Alberto 
n.º 47 e na Porta Nobre n.º 225, alugam- 
se carroções, grandes e pequenos, para ba- 
nhos, por preços commodos. Em qualguer 
destas partes tracta-so da venda de uma boa 
traquitana de almofada, barata. (1700) 

Mariana: Soeiro de Almeida e Castro, 
D. e sua filha D. Candida Soeiro Cerdeira de 
Almeida e Castro, da cidade de Lamego, 
agradecem a todas as pessoas. que lhes pres- 
taram qualquer obsequioso serviço nos fune- 
raes de sua estimada filha e irmã D, Maria 
José Soeiro do Almeida e Castro ; e a todas 
protestam a maior gratidão. (1706) 


UEM achasse um cão de raça 

Q pequena, com malhas no pei- 

to brancas-e calçado de branco 

e o resto do corpo castanho, que 

dá pelo nome de VISCONDE, e o queira en- 
tregar nos Clerigos n.º 50, receberá alvica- 


ras. [1708] ' 
LEILÃO. 

OR o juizo de direito da 3.º 

Pp vara o cartório do escrivão 

Joaquim José da Silva Guima- 

rães tem de arrematar-se no dia 

& 6 de Setembro proximo pelas 9 

E horas da rnanhã, na rua do Paço 

desta cidade na casa n,º 59, aonde habitou 

Joaquim Lopes da Silva, os moveis descri- 

ptos no-inventario a que se procede. por falle- 

cimento do mesmo.'snr. [1688], 


“REBOLEIRA N.º 30, 


” para vender, taboado de 


A 

H Flandres - de 1.º quali- 

“2. dade de 12,/14,16, 20 e 25 

pés de-comprido,' 9 polegadas 

de largo e :3 ditas do grossura, (1618) 
| «LqUeid c3ug; 3 


4314207 
12:0608843 


28050 


2:0188000 


7364139 


7368139 


ENDE-SE uma casa d'um andar, no Lar- 
go de Massarellos, com o n.º 22, dizima 

a Deus: fiiam a pretender comprar falle no 
rua das Flores n.º 2140. [4677] 


Para vender ou alugar. 
fin A CASA do Cima do Muro n.º 64 e 


65, de 4 andares e 5 para os 
Banhos, com escriptorios, sobre-loja e arma- 
zem, em bom estado: para exeminar-se, a 
qualquer hora, para instrucções, rua Nova 
de-S. João n.º 96. bz (1654) 


[a a rua das Flores n.º 40, loja do chá, 
ao pé da Companhia dos Vinhos, ven- 
dem-se lenços de. seda, estampados na Índia, 
de superior qualidade. (1625) 


CALDAS, 


RUA DAS FLODES n.º 24 27. 
ECEBEU «lindas capas para senhoras, pa- 
letots"e fraques modernos para homem. 
1 (1624) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1401) 


“Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


C JNHA “& RORIZ, cambistas ma rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250: e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia'3 de Se- 
tembro. o (402) 


Pinho de Flandres 


gostas n.º 20. 


LUGA-SEa casa e quinta das De- 


vezas, em Villa Nova de Gaya. 
» Tracta-se com Antonio de Freitas 
«| Faria Salgado, em Gaya, 


(1292) 


“Altenção. - 


bom, lugar de Lamas, moderna, com 
|todos os seus peptencess sortida de. drogas, 
e já afreguezada : quem a pretender, dirija- 
sea Alexandre José da Silva Braga, na, rua 
da Bainharia, que para isso se acha autho- 
risado. (1338) 

José Antonio da: Silva 

Braga.» 

OM armazem de fato feito, na 

rua dos Hortas, com entrada pela 
travessa da Praça do D, Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas pro- 
prias da estação, córtes de cazimira para 
calça e paletot, e ditos de sedá para colete, 
tudo dos melhores gôstos e qualidades. O 
seu accredilado armazem acha-se sortido" de 
fato feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende' por preços muito commo- 


dos. (1294) 


Farinha americana em 
- barritas "e cênteio. 


ESPEP na Bateria do Terreiro:n.º 42, 
dit etc o (1817) 


Machinas a vapor. 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos. manhfactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor, da força 
de 8. cavalos cada uma. 

Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. | 

Rua de S, Francisco n.º 21. (1413) 

FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de (Gaya — Logar do 
* Cavaco. 
ESTA, fabrica vende-se a retalho vidro 


IN cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs.0: árratel. 
/ (1098) 


! Ná rua Formoza defronte do mer- 
|“ Ncado do' Bolhão, aluga-se. um 
«predio movo com ogua de Dica 


no quintal ema cosinha, pormeio -de enge- 
nho, bom armazem "com 'sabida para à viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
wrem separarados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender fallo com João Leite de Fara 
na-rua dos Inglezes n.º 86 1:º andar, [1698] 


LUGA-SE ea. Cima do Muro da 
Pontga casa n.º 234e 235, earco 
correspondente para o caes da Ribeira 
+ 16: — quem a pretender falle nas 
do, Barredo com, 0 padre João da 


Couto Leal, [1579] 
k obol eo 4 y 69 


nhos, n.º 280, teem á venda” bilhetes intei- Miller & C.º, rua dos Inglezos n.º 81. 


[1608] 


FENDE-SE uma botica, na freguezia de Val-j 


posa Reid, como unico agente n'esta ci- 


O COMMERCIO DO PORTO, | Sã 


NDEM-SE uns lotes; mostrador e balan- 
ças na rua do Bomjardim n.º 429. 


(1670) 
AVISO. 


ANOEL Pinto Corrêa, mes- 
N tre marceneiro na rua de 
Bello-monte n.º 72, avisa a todos os seus fre- 
guezes e amigos, que mudou o seu estabe- 
lecimento para a rua do Captivo n.º 29, aon- 
de continuará a servir bem os seus fregue- 
zes, tanto em aperfeiçoamento e solidez das 
suas obras como em modicos preços. [1689) 


E veses uma morada de 
casas na rua Cima de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; tracta-se! 

vom Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezes n.º 30, 1,º andar. [1676] 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te: sahirá para Lisboa 
sabbado 3 de Setem- 
bro, ás 5 horas da 
tarde. 

No. escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a '/: p. c. e dinheiro ah p. c., 
sendo carga do dito vapor, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (8) 


o Para Londres. 
O vapor - inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 7 de Setem- 
bro. 

Quem quizer carregar dirija-se aos agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C'?, oua 
(1681) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez=CIN- 
TRA, =(que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: saho com 


toda a brevidade. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & Ca, 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


Para o 


(1682) 


Rio de Janeiro. 

A barca portugueza == FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
.. tempo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo: pura o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira dá Cruz & 


Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a presente viagem. (1748) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA = capi- 
sb tão Leite Junior, sahirá com bre- 
vidade; para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. [1444] 


Para Hamburgo, 


A escuna porlugueza==LORD PAL- 

lb MERSTON = (ou qualquer outro 

navio na falta delle), Fretes 50) 

P. é menos que o brigue WILLIAM, ca- 
pitão Biggs. 

Quem quizer carregar tracte com D.ch Ma- 

thias Fenerbeerd Junior & €.º, Bellomonte 


n.º 143 [1678] 


Para Riga. 
de Setembro o brigue portuguez 
= GARDINA. = 

zes n.º 12. [1683] 
Para a Bahia. 

q hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 

Soares & Irmão. na; Praça de Santa There- 

iza n.º 22. i (1581) 
O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 

gb de 1.º classe, vai sahir com 

pta parte da carga e passageiros; para o 

Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16, (1314) 

Para o Rio de Janeiro, | 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
pitão. José Alves da Silva, vai 

ra carga e passageiros lyagta-se com Manoel 

Martins Pontes, Praça do Carlos Alberto n.º 


A sabir no proximo domingo 4 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 

O brigue = TROVADOR, = sa- 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Para Pernambuco. 

muita brevidade, por já ter prom- 

resto, lratla-se com Joaquim Antonio dos 

“A nova e veleira barca =JOVEN 

dê sahir com muita brevidade; pa- 

38 e 39, [1951] 


Para Portimão 
O hiate = DUARTE 1.º 
== capitão Sampaio a sa-, 
. Mir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carre- 
gar, dirija-se a José Duar- 
te Coelho da Silva, roa| 
dos Inglezes ou a Daniel) 
Irmão & €.º em Cima do Mura n,º 401. 
(1696) 


“Para o Maranhão. 


lb A. galera = AURORA, = de 1.º 


classé, capitão Lopes, sabirá com 
geiros. tracla-se com Rodrigo Antonio de) 


Po 


AVISO. 
A barca, PAQUETR DO RIO GRAN» 
DE, =com destino ao Rio Gran- 
de do Sul, está carregada e prom- 
pta, devendo. sahir impreterivelmente no dia 
8 de Setembro. Roga-se aos snrs. passagei- 
ros queiram vir liquidar as sugs passagens 
com o caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
n.º 14. 
Ainda admitte um pequeno numero de 
passageiros. e [1485] 


- Para o Rio de Janeiro. 


A galera =LUSITANIA, = capitão 
E Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga co passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49: 
: (1657) 
7 Voa Cá, -. 
: Para o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEIRO 
2.º-—de 4.ºclasse, vai sabir com 
brevidade; para carga e pássa- 
geiros, trata-se com José-de Sousa Monteiro! 
o Silva, em Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no; 
mesmo n.º 243: ç [1334] 


Para New-Castle e Leilh. 


id A escuna ingleza="CLARENCE, = 


capitão G. R. Cox, de 59 tor 
dado por ter a maior parte da carga enga- 


“ladas, sahirá com toda a brevil 
jada. + 
Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (4602) 
Para Hamburgo. 

b O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Robert Biggs, classificado: 
no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 

hirá'com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova. 
dos Inglezes n.º 52. (1664) 

Para o Rio de Janeiro, 

u - Sahirá com muita brevidade a 
galera ==AMISADE : = para carga. 
e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 
39. ' [4312] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca == DUARTE 4.º:= para car-: 
ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 102, [4598] 
Para o Rio Grande. 
» A nova e excelente barca =: 
- LEONOR, = prompta a sahir por; 
estes dias, ainda tem lugar para 
um pequeno numero de passa— 
geiros. ea (E 4 
* Caixa Caetano José Ferreira, nao Praça 
de Santa Thereza n.º 37. (544) 
1º T - 6 * 1 
- Parao Riode Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a galera 
db == CAMPONEZA: = quem na mes- 
ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João: Adridoda Rocha na rim. 
dos Inglezes n.º 18 19. (1692)! 
Para Riga. 
Navio rússiano = PRESTO, = ca- 
pitão A. F. Pegelsen.? 
Consignatários D.ch Mathias. 
Feverheerd Junior '& 0.º, (1650) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = SAUDADE, =carsitão 
db José Cardia da Fonseca, sahirá 
no dia 10 de Setembro ; ainda re- 
cebe carga e passageiros tracta-se com Fran- 
cisco: Ignacio Xavier, rua do Prineipo n.º 
49. - (1208) 
Para o Rio Grande do Sal. 
A superior e veleiro barea=AL-. 
LIANÇA , = tera prompto o seu: 
carregamento e sohirá em prin-- 
+ ciípios do mez-de Setembro. Re- 
ceba passageiros, a pagar m'este ou n'aquel-- 
le porto. Tem bellos. connmodos e tractamen- 
to. Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa: 
Leite, á mma de S. João Novo n.º 36. (1502, 
n 
Para o Pará. 
“Vai sabir com muita Drevidade,, 
por ter a maior parte da carga 
Prommpla, q barca portugueza =: 
PARAENSE. = Para o resto da carga e pas-- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rum 
dos Inglezes n.º 66, 
Para Pernambuco. 
O patacho portuguez = DUQUE 
DO PORTO = sahirá com muita 
brevidade, por ter a maior parte, 
do seu carregamento prompto:: 
parao resto da carga e passageiros tracta-- 
so com Manoel José da Silva, na rua Chi. 
n.º 50, [4500] 
Para Stockolmo. 
A escuna sueca = HOPPET, = ca-: 
 Pitão P. B. Romaré, elassificado. 
no Eloyd de 120 toneladas, sahirá” 
até 4 de Setembro : Consiguatario Carlos Co-., 
vertey, rua dos Inglezes n.º 52. (1672) 
im 
ESPECTACULOS.. 
. Domingo 4 de, Setembro. 
T. BAQUET. — Companhia Dramatica: 
— Em benefício. — O drama em 3 actos e: 
4 quaitros, original do snr. José Romano 
— 29, ou Honra e Gloria, — À poesia do: 
snr. Novaes — O fim do mundo, recitada; 
pelo snr. Abel. — A's 9 horas. 


' Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


brevidade : para carga e passa-, 
Agovodo," rua do Almada p,º 384. 
) “o (1397) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


